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Nota introdutória 

Com as transformações rápidas e constantes que ocorrem nas sociedades, 

torna-se incerto determinar que aptidões devem ser ensinadas hoje às 

crianças e aos estudantes universitários. A dificuldade em decidir reside em 

saber que profissões e funções deixarão de existir e quais surgirão. As 

competências que eram valorizadas há séculos poderão ser facilmente 

automatizadas (Harari, 2024). Assim, Harari (2024) sugere que é essencial 

preparar as gerações mais jovens com habilidades que sejam relevantes 

para o futuro mercado de trabalho. A Organização para a Cooperação e 

Desenvolvimento Económico (Organisation for Economic Co-Operation and 

Development (OECD), 2019) reflete sobre como preparar os estudantes para 

terem sucesso num mundo globalizado, onde é essencial compreender 

diferentes pontos de vista, interagir com respeito e fazer escolhas 

responsáveis.  

No âmbito da política educativa nacional, em 2017 surgiu o documento 

orientador Perfil do Aluno no Final da Escolaridade Obrigatória que define as 

competências, valores e princípios que os alunos devem desenvolver ao 

longo da escolaridade obrigatória, preparando-os para os desafios do século 

XXI. Espera-se que os alunos desenvolvam competências que integrem

conhecimentos, capacidades e atitudes, como a resolução de problemas, o 

pensamento crítico e o pensamento criativo (Ministério da Educação, 2017). 

O Pensamento Computacional tem ganhado destaque como uma 

capacidade essencial para o século XXI, que aprimora o processo de 

resolução de problemas, o raciocínio lógico e a criatividade (Li et al., 2024; 

Sukkamart et al., 2024). Esta capacidade vai muito além da programação, 
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pois envolve a capacidade de compreender e solucionar problemas de 

forma lógica e estruturada. O Pensamento Computacional envolve a 

seleção de informação, decomposição de problemas, criação de um 

conjunto de passos para a sua resolução, identificação de padrões e 

identificação e correção de possíveis erros (Carvalho et al., 2024; Özcan et 

al., 2021; Rodrigues et al., 2022). Para que ocorra o desenvolvimento desta 

capacidade, é essencial criar ambientes de aprendizagem que favoreçam o 

papel ativo dos alunos e que estimulem e a resolução de problemas e a 

promoção de cidadãos ativos, criativos e críticos, capazes de enfrentar os 

desafios de uma sociedade em constante mudança (OECD, 2019). Neste 

sentido, é essencial alterar as práticas de sala de aula baseadas unicamente 

no cumprimento de instruções dos professores (OECD, 2019). As práticas de 

ensino exploratório emergem como uma prática de ensino que estimula 

uma aprendizagem ativa e significativa, promovendo maior envolvimento e 

autonomia por parte dos alunos (Canavarro et al., 2012; Freitas et al., 2024). 

De forma a responder a estes desafios do século XXI não basta apenas uma 

revisão dos currículos educativos, sendo necessária formação docente que 

articule o conhecimento teórico e as indicações curriculares com a prática 

pedagógica (Rodrigues et al., 2025; Sun et al., 2023). Torna-se essencial 

apoiar os futuros professores no desenvolvimento de competências que 

lhes permitam implementar, de forma eficaz, o Pensamento Computacional 

em sala de aula. Para além do conhecimento dos conceitos teóricos que 

abrangem esta capacidade, é essencial que os futuros professores 

desenvolvam conhecimento didático que lhes permita a implementação de 

propostas didáticas na prática letiva. Investir na formação de professores 

não só garante que os futuros professores possuem competências para 
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desenvolver propostas eficazes na sua prática futura, como assegura uma 

implementação eficaz do Pensamento Computacional no ensino.  

Este eBook, Pensamento Computacional e Práticas de Ensino Exploratório em 

Matemática Elementar: Propostas Didáticas para o 1.º Ciclo do Ensino Básico, 

reúne um conjunto de propostas didáticas concebidas para promover o 

desenvolvimento do Pensamento Computacional através da exploração de 

diversos temas matemáticos, com a implementação de práticas de ensino 

exploratório e o recurso a diferentes materiais didáticos. Estas propostas 

didáticas surgem como resultado de um programa de doutoramento 

implementado no âmbito da formação inicial de professores. Ao longo do 

programa, os futuros professores foram convidados a resolver tarefas 

destinadas ao 1.º Ciclo do Ensino Básico e, de seguida, a adaptá-las e a 

elaborar propostas didáticas para as implementar nos seus contextos de 

estágio. Reconhecendo-se o papel central dos professores na promoção de 

aprendizagens significativas, este eBook tem como finalidade apoiar os 

professores na implementação de estratégias que promovam o 

desenvolvimento do Pensamento Computacional no contexto das suas 

práticas letivas. Para tal, são apresentadas propostas didáticas alinhadas 

com os documentos curriculares em vigor, que procuram articular teoria e 

prática de forma acessível, relevante e aplicada à realidade escolar, 

antecedidas de uma síntese das bases teóricas que estão subjacentes à 

construção das mesmas. 

Este eBook subdivide-se em 5 capítulos iniciando-se na presente Nota 

Introdutória. De seguida, no capítulo “Pensamento Computacional” 

pretende-se descrever esta capacidade matemática, bem como as 
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dimensões que a integram e a sua ligação com o tipo de tarefas 

implementadas. O capítulo “Práticas de Ensino Exploratório” apresenta esta 

metodologia, que foi adotada ao longo do programa de doutoramento, e 

que consta nas propostas didáticas apresentadas. Com o capítulo 

“Planificação” pretende-se evidenciar a importância desta etapa para os 

processos de ensino e de aprendizagem, bem como, apresentar o modelo 

de planificação adotado. Por último, são apresentadas as “Propostas 

Didáticas” em que se incluem planificações da proposta e de seguida alguns 

dos recursos necessários à implementação, como por exemplo, as folhas de 

exploração, os guiões de exploração, as folhas de Sistematização ou até as 

Tarefas de Avaliação Formativa.
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Capítulo 1 

Pensamento Computacional
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O termo Pensamento Computacional foi introduzido por Seymour Papert 

(1980) e aprofundado por Jeannette Wing (2006), sendo reconhecido como 

um conjunto de competências fundamentais, entre elas a criatividade, o 

pensamento algorítmico, a cooperação, o pensamento crítico e a resolução 

de problemas (Korkmaz et al., 2017; Rodrigues, Brito-Costa, et al., 2024). 

O Pensamento Computacional é entendido como uma capacidade 

essencial para a resolução de problemas de forma lógica e estruturada 

(Espinal et al., 2024). 

Ao envolver os alunos em processos estruturados de formulação de 

resoluções de problemas, nos quais é necessário pensar criticamente, 

encontrar soluções e tomar decisões fundamentadas, é possível dotá-los 

de ferramentas essenciais à atividade matemática, destacando-se entre 

elas, o desenvolvimento do Pensamento Computacional (Ministério da 

Educação, 2021; Shen, 2025). O desenvolvimento do Pensamento 

Computacional, permite aos alunos adquirir a capacidade de analisar 

criticamente novas situações, tomar decisões fundamentadas e criar 

soluções eficazes, baseando-se na recolha e análise criteriosa de dados 

(Angeli & Georgiou, 2023; Çoban et al., 2021). O desenvolvimento desta 

capacidade tem sido reconhecido como um fator determinante para a 

promoção de competências fundamentais, tanto no contexto escolar 

como para a aprendizagem ao longo da vida (Özcan et al., 2021; Voon et al., 

2022).  
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Dada a reconhecida importância desta capacidade para o mundo da 

educação, o Pensamento Computacional tem vindo a ser integrado nos 

currículos educativos de diversos países (Butler & Leahy, 2021; Li et al., 2024; 

Macann & Carvalho, 2021; Pewkam & Chamrat, 2022; Rodrigues, Brito-

Costa, et al., 2024). Em Portugal, o Pensamento Computacional surge como 

parte integrante do currículo oficial de Matemática, designado por 

“Aprendizagens Essenciais” (Ministério da Educação, 2021). É considerado 

uma capacidade matemática a ser desenvolvida desde o 1.º ano do 1.º Ciclo 

do Ensino Básico. 

As Aprendizagens Essenciais são os documentos de orientação curricular 

utilizados em Portugal para definir os conhecimentos, competências e 

atitudes que todos os alunos devem desenvolver ao longo da escolaridade 

obrigatória (Portaria n.º 223-A/2018, de 3 de agosto, 2018).  

Os conhecimentos, competências e atitudes definidos nas Aprendizagens 

Essenciais estão alinhados com as áreas de competências do Perfil dos 

Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (Ministério da Educação, 2017). 

Este documento de referência tem como objetivo definir um conjunto de 

competências, atitudes e valores essenciais, que todos os alunos devem 

desenvolver ao longo da escolaridade obrigatória.  

O Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade é composto por quatro 

componentes principais (Ministério da Educação, 2017): 

• Princípios: Estabelece as bases da educação, como autonomia,

responsabilidade, participação democrática, sustentabilidade e

pensamento crítico;
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• Visão: Define o que se pretende para os jovens ao concluírem a 

escolaridade obrigatória; 

• Valores: Destaca os valores que todas as crianças e jovens devem ser 

incentivados a desenvolver ao longo da escolaridade obrigatória; 

• Áreas de Competências: Apresenta os conhecimentos, capacidades e 

atitudes que os alunos devem desenvolver, organizados em oito áreas 

principais: 

o Linguagens e textos; 

o Informação e comunicação; 

o Raciocínio e resolução de problemas; 

o Pensamento crítico e criativo; 

o Relacionamento interpessoal; 

o Bem-estar, saúde e ambiente; 

o Sensibilidade estética e artística; 

o Consciência e domínio do corpo. 

A ligação estabelecida entre as Aprendizagens Essenciais e o Perfil dos 

Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória assegura que os conteúdos 

curriculares são trabalhados de forma integrada, promovendo o 

desenvolvimento integral dos alunos (Ministério da Educação, 2021).  

O desenvolvimento do Pensamento Computacional implica o 

desenvolvimento de cinco competências (Korkmaz et al., 2017; Rodrigues et 

al., 2025), que estão diretamente relacionadas com as áreas de 

competência do Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade, especificamente 

o raciocínio e resolução de problemas, o pensamento crítico e criativo e o 

relacionamento interpessoal. 
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As cinco competências associadas ao Pensamento Computacional são: 

• Criatividade: permite o desenvolvimento de ideias originais e a criação de 

diferentes soluções para a resolução de um problema (Israel-Fishelson & 

Hershkovitz, 2022); 

• Pensamento algorítmico: possibilita a estruturação de ações em 

sequências lógicas e organizadas para resolver problemas de forma 

eficiente (Ching & Hsu, 2024); 

• Cooperatividade: fomenta o desenvolvimento de competências 

interpessoais, através do trabalho em grupo e da troca de ideias para a 

resolução de um problema (Doleck et al., 2017); 

• Pensamento crítico: desenvolve a capacidade de analisar, questionar e 

avaliar informações fornecidas ou resoluções efetuadas (Wu et al., 2024); 

• Resolução de problemas: possibilita a identificação de estratégias 

eficazes para encontrar soluções adequadas para um problema (Jiang & 

Li, 2021). 

Embora seja fundamental compreender as competências associadas ao 

Pensamento Computacional, é igualmente relevante destacar que o seu 

desenvolvimento implica que sejam desenvolvidas, de forma integrada, 

cinco dimensões, conforme estabelecido nas Aprendizagens Essenciais de 

Matemática (Ministério da Educação, 2021). 

As cinco dimensões do Pensamento Computacional são (Ministério da 

Educação, 2021): 

• Abstração; 

• Decomposição; 
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• Reconhecimento de padrões; 

• Algoritmia; 

• Depuração. 

Nas Aprendizagens Essenciais de Matemática do Ensino Básico (Ministério 

da Educação, 2021) estas cinco dimensões aparecem de forma organizada, 

associadas aos objetivos de aprendizagem e às ações e estratégias de 

ensino previstas para cada dimensão. Na coluna dos objetivos de 

aprendizagem, cada dimensão é acompanhada por uma breve definição, 

enquanto na coluna das ações estratégicas de ensino do professor há uma 

breve explicação sobre as práticas e abordagens necessárias para o seu 

desenvolvimento.  

As cinco dimensões do Pensamento Computacional são (Ministério da 

Educação, 2021): 

• Abstração: refere-se à capacidade de selecionar e destacar os aspetos 

essenciais de uma tarefa, secundarizando detalhes e especificidades 

que não são relevantes para a sua resolução (Ministério da Educação, 

2021; Peracaula-Bosch & Gonzalez-Martinez, 2022). 

• Decomposição: consiste em dividir uma tarefa em partes mais 

pequenas e fáceis de resolver, permitindo ao aluno resolvê-la de forma 

gradual (Angeli & Georgiou, 2023; Ministério da Educação, 2021). 

• Algoritmia: corresponde à capacidade de definição de um conjunto de 

passos que permitem encontrar a solução de uma tarefa (Carvalho et 

al., 2024; Martínez et al., 2022). 
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• Depuração: pressupõe a análise do processo de resolução efetuado, 

com o objetivo de identificar falhas, corrigi-las e aprimorar a resolução 

encontrada (Özcan et al., 2021; Rodrigues et al., 2022). 

• Reconhecimento de padrões: caracteriza-se pela capacidade de 

identificar semelhanças ou regularidades nos processos de resolução 

das tarefas (Hsu & Tsai, 2024; Silva et al., 2024).  

Ao ser desenvolvida a dimensão abstração no aluno, este vai ser capaz de 

se focar nos elementos essenciais da situação problemática, destacar esses 

elementos e assim simplificar a compreensão da situação problemática 

(Martínez et al., 2022). Neste sentido, aquando da resolução de situações 

problemáticas e tendo em vista o desenvolvimento da dimensão abstração, 

devem ser colocadas questões aos alunos que os façam refletir acerca dos 

elementos essenciais das tarefas apresentadas, como por exemplo: “Que 

elementos do enunciado foram essenciais para conseguirem resolver a 

tarefa?”.	 Desta forma, o aluno é capaz de estruturar o processo de 

resolução em etapas que, quando interligadas, permitem chegar à solução 

final (Sobral et al., 2024; Voon et al., 2022). Com o objetivo de se desenvolver 

a dimensão decomposição, durante a resolução de situações problemáticas 

poderão ser colocadas questões aos alunos que os incentivem a refletir 

sobre a divisão da tarefa em etapas mais simples. Entre outras, poderá 

colocar-se a seguinte questão: “que etapas tens de realizar para conseguires 

encontrar a solução da situação problemática?”. Para que ocorra o 

desenvolvimento da dimensão algoritmia, no decorrer da realização de 

situações problemáticas, deverá ser solicitado que os alunos reflitam acerca 

da resolução que efetuaram e que enumerem os passos que realizaram 

(Ministério da Educação, 2021; Zeng et al., 2023).	 Neste sentido, poderão 
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ser colocadas questões tais como “consegues descrever os passos que 

seguiste para resolver esta tarefa?” ou “se alguém quisesse resolver este 

problema, como explicarias o que deve fazer, passo a passo?”.	A dimensão 

depuração poderá ser desenvolvida nos alunos através do incentivo à 

identificação de incorreções nas propostas de resolução ou da procura de 

alternativas mais eficazes para as propostas apresentadas (Haşlaman et al., 

2024; Ministério da Educação, 2021). Para isto, poderão ser colocadas as 

seguintes questões orientadoras “a tua resposta final responde ao que foi 

pedido?” ou “há algum passo que possas melhorar ou corrigir na 

resolução?”.	Para que ocorra o desenvolvimento da dimensão 

reconhecimento de padrões é necessário solicitar aos alunos que 

reconheçam e identifiquem padrões na resolução de situações 

problemáticas (Looi et al., 2024; Ministério da Educação, 2021). Neste 

contexto, podem ser colocadas questões que incentivem os alunos a 

identificar regularidades, tais como: “Consegues identificar alguma 

semelhança entre as várias propostas de resolução que elaboraste para a 

tarefa?” ou “O que há e comum entre a vossa resolução e a resolução dos 

vossos colegas? Há algo que se repete nas duas resoluções?”.		No capítulo 

4 “Propostas Didáticas” podem ser consultados mais exemplos de como 

pode ser desenvolvida cada dimensão no decorrer da resolução de tarefas.



Capítulo 2 

Práticas de Ensino Exploratório
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As práticas de ensino exploratório apresentam-se como uma prática 

pedagógica centrada no desenvolvimento de capacidades transversais nos 

alunos e a introdução de conceitos que ainda não foram trabalhados pelo 

professor. Os novos conhecimentos são desenvolvidos pelos alunos através 

da resolução de tarefas desafiadoras, que os incentivem a questionar, 

explorar e refletir sobre os conteúdos que estão a ser explorados (Canavarro 

et al., 2012).  

A atividade do aluno durante o processo de aprendizagem provém da 

realização de uma tarefa. No entanto, a aprendizagem não ocorre apenas 

ao executar a tarefa, mas também ao pensar sobre ela, analisar estratégias 

e compreender os resultados obtidos (Ponte, 2005). Num ambiente de 

práticas de ensino exploratório as tarefas geralmente assumem a forma de 

um problema ou uma investigação (H. Oliveira et al., 2013). O professor 

poderá “optar por propor exercícios e/ou problemas, explorações e 

investigações nas quais os alunos têm que conceber e concretizar 

estratégias de resolução a partir dos seus conhecimentos prévios” (Ferreira 

& Ponte, 2017, p.200). 

As tarefas podem apresentar as seguintes tipologias:  

Exercício: apresentam uma estrutura fechada e um grau de desafio 

reduzido, onde a questão é apresentada de forma clara e direta. O aluno 

sabe quais conhecimentos e técnicas precisa aplicar e não encontra grande 

dificuldade para chegar à solução. Geralmente, os exercícios servem para 

praticar conceitos já aprendidos, reforçando habilidades sem exigir esforço 

cognitivo significativo (Dias et al., 2013; Ponte, 2005). 
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Problemas: apresentam uma estrutura fechada e um grau de desafio 

elevado, pois exige que o aluno interprete o enunciado, elabore estratégias 

e explore diferentes caminhos para encontrar a solução (Dias et al., 2013; 

Ponte, 2005). 

Tarefas de exploração: apresentam uma estrutura fechada e um grau de 

desafio reduzido, onde é dada a hipótese dos alunos formulem questões, 

estabelecerem objetivos e desenvolverem estratégias para a resolução. O 

seu grau de desafio faz com que os alunos consigam iniciar imediatamente, 

sem necessidade de um planeamento aprofundado (Dias et al., 2013; Ponte, 

2005). 

Tarefas de investigação: apresentam uma estrutura aberta e um grau de 

desafio elevado, exigindo que os alunos formulem questões, estabeleçam 

objetivos e desenvolvam estratégias para a resolução. O seu grau de desafio 

exige um planeamento mais estruturado, levando os alunos a testar 

hipóteses, analisar resultados e argumentar sobre suas descobertas (Dias et 

al., 2013; Ponte, 2005). 

Importa compreender que os exercícios permitem que o aluno aplique na 

prática os conhecimentos previamente adquiridos, servindo para consolidar 

conhecimentos (Ponte, 2005). Os problemas requerem reflexão, raciocínio 

e síntese sobre os conhecimentos previamente adquiridos (Dias et al., 2013). 

As tarefas de exploração e investigação incentivam os alunos a explorar 

diferentes caminhos de resolução, estimulando o pensamento crítico e 

permitindo que cheguem a conclusões variadas, como verdadeiros 

matemáticos (Azevedo, 2020). 
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Numa prática de ensino exploratório os alunos assumem um papel ativo e 

autónomo durante a resolução de tarefas (Canavarro et al., 2012; Freitas et 

al., 2024). Esta abordagem de ensino alinha-se à metáfora da bússola de 

aprendizagem proposta pela OECD (2019), que sublinha a importância de os 

alunos explorarem autonomamente novos contextos e encontrarem 

soluções de maneira significativa. As práticas de ensino exploratório 

valorizam a construção do conhecimento a partir da exploração e da 

comunicação, permitindo o desenvolvimento de competências essenciais, 

como a resolução de problemas, o raciocínio matemático, a comunicação e 

o trabalho colaborativo (Canavarro et al., 2012; Ferreira et al., 2024; Freitas 

et al., 2024; Freitas, Guiomar, et al., 2025). 

Existem momentos em que os alunos trabalham geralmente em grupo, de 

forma colaborativa e autónoma, explorando ideias e resolvendo problemas, 

enquanto o professor observa, orienta e fornece o suporte necessário 

(Canavarro et al., 2012; H. Oliveira et al., 2013). O papel do professor é o de 

um facilitador, que orienta os alunos através de questões, oferecendo 

feedback e promovendo discussões que permitam aos alunos aprofundar o 

seu conhecimento.   

Uma aula desenvolvida segundo as práticas de ensino exploratório 

estrutura-se em três ou quatro fases interligadas (H. Oliveira et al., 2013; 

Stein et al., 2008). 

 

 



 Pensamento Computacional e Práticas de Ensino Exploratório em Matemática Elementar:  
Propostas Didáticas para o 1.º Ciclo do Ensino Básico 

  

19 
P.19 

  

Conforme Canavarro et al. (2012), as fases que compõem uma aula seguindo 

as práticas de ensino exploratório são:  

• Introdução da tarefa: o professor apresenta as tarefas aos alunos, 

explicando o contexto, os objetivos e as ferramentas que serão 

utilizadas. 

• Realização da tarefa: os alunos desempenham um papel ativo, 

trabalhando individualmente ou em grupos. 

• Discussão da tarefa: é acompanhada coletivamente, pois são 

partilhadas e discutidas as diferentes estratégias e soluções 

encontradas pelos diferentes grupos. 

• Sistematização das aprendizagens matemáticas: é feita uma 

sistematização dos conteúdos trabalhados durante a aula. 

O objetivo da fase de Introdução da tarefa é garantir que os alunos 

compreendam claramente como vão trabalhar, o que vão fazer e que 

materiais vão utilizar (Canavarro et al., 2012). Além disso, é fundamental que 

o professor esteja atento às dúvidas e comentários dos alunos, utilizando 

este momento para ajustar as explicações e assegurar que todos 

compreendam as indicações e estejam preparados para trabalhar de forma 

autónoma (H. Oliveira et al., 2013).  

Na fase de Realização da tarefa os alunos exploram as tarefas, enquanto o 

professor se mantém disponível, observando e fornecendo a orientação 

necessária para promover o desenvolvimento das tarefas. É importante 

garantir que os alunos trabalham de forma colaborativa. Em Freitas et al. 

(2023) verificou-se esta necessidade, visto que alguns alunos estavam a 
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trabalhar individualmente dentro do grupo. A orientação do professor 

durante esta fase é feita através de perguntas orientadas para a reflexão, 

que estimulam os alunos a analisar as suas soluções e a compreenderem 

eventuais erros (Canavarro et al., 2012). Durante as orientações, o professor 

deve ter o cuidado para manter o nível de desafio das tarefas e garantir que 

os alunos usem diferentes estratégias para resolver os problemas, sem 

tentar uniformizá-las. Isto irá permitir uma discussão matemática mais rica 

e ajudará os alunos a aprenderem de forma colaborativa e significativa (H. 

Oliveira et al., 2013). Durante esta fase, é fundamental assegurar que os 

alunos elaborem registos escritos, que servirão como objetos de análise e 

discussão coletiva (S. Martins, 2020). Poderão ser usados guiões de 

exploração (Freitas et al., 2024) ou folhas de exploração (Carvalho et al., 

2024) orientados para o trabalho autónomo dos alunos.  Nesta fase, 

importa ainda que o professor analise e selecione as resoluções pertinentes 

para a fase seguinte (Canavarro et al., 2012).   

Na fase de Discussão da tarefa, as estratégias e soluções selecionadas 

deverão ser organizadas com uma sequência lógica, de modo a estabelecer 

conexões entre as diferentes resoluções. É importante que, durante a 

partilha, os grupos não se limitem a reproduzir as suas resoluções, mas que 

expliquem de forma clara e detalhada as suas estratégias e raciocínios. O 

professor, por sua vez, deve assumir um papel de mediador, promovendo a 

comparação e a análise conjunta das soluções e a troca de ideias entre os 

alunos. Esta fase é uma oportunidade para os alunos refletirem sobre erros, 

aperfeiçoarem as resoluções e construírem novos conhecimentos 

(Canavarro et al., 2012; H. Oliveira et al., 2013).   
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Na fase de Sistematização das aprendizagens matemáticas, o professor 

adota uma postura mais diretiva, orientando os alunos para a organização 

dos conceitos trabalhados e a construção do conhecimento. Esta síntese 

permite uma conexão entre os conhecimentos prévios dos alunos e os 

novos conhecimentos (Canavarro et al., 2012). A sistematização poderá ser 

apoiada com uma folha de sistematização, que permite aos alunos o 

acompanhamento e registo da síntese dos principais conteúdos abordados 

(Carvalho et al., 2024; Freitas et al., 2023). Alternativamente, a 

sistematização poderá ser realizada por meio da projeção e preenchimento 

coletivo de uma tabela que resuma os conteúdos trabalhados (Canavarro 

et al., 2012).   

A fase de discussão é considerada exigente para o professor, uma vez que 

exige assegurar o estabelecimento de conexões entre as ideias e promover 

o desenvolvimento do conhecimento e do pensamento matemático dos 

alunos (H. Oliveira et al., 2013).   

No estudo realizado por Guerreiro et al. (2015), verifica-se que os professores 

utilizam diferentes tipos de perguntas em sala de aula para promover a 

aprendizagem matemática. 

Existem tipos de perguntas principais do professor (Guerreiro et al., 2015): 

Perguntas de verificação: têm como objetivo avaliar o conhecimento dos 

alunos, comparando-o aos conteúdos já abordados. 

Perguntas de focalização: procuram direcionar a atenção dos alunos para 

aspetos específicos considerados importantes. 
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Perguntas de inquirição: são formuladas para explorar o pensamento 

matemático dos alunos, incentivando-os a refletir, justificar estratégias, 

explicar raciocínios e relacionar ideias, com o intuito de construir novos 

conhecimentos. 

Tanto as perguntas de focalização quanto as de inquirição são reconhecidas 

como ferramentas que contribuem significativamente para o 

desenvolvimento da compreensão e do raciocínio matemático. O estudo de 

Martinho e Ponte (2005) mostra que a professora se foca principalmente 

em perguntas de focalização e de confirmação, enquanto as perguntas de 

inquirição surgem com menos frequência. Isto vai ao encontro do estudo 

realizado por Freitas, Martins, et al. (2025), onde se observou que durante a 

orquestração de discussões coletivas as ações da professora centram-se 

na interpretação das interações com os alunos e entre os alunos, através de 

pedidos de esclarecimentos com perguntas específicas e intencionais.  

A prática de ensino exploratório é complexa pois “requer uma gestão 

cuidadosa dos contributos dos alunos em sala de aula” (Ferreira & Ponte, 

2017, p.199). Dada a complexidade das discussões que são geradas nesta 

abordagem de ensino, Stein et al. (2008) sugerem cinco práticas que os 

professores podem adotar para, progressivamente, melhorar a qualidade 

dessa gestão.  

As cinco práticas que podem melhorar a qualidade da gestão de discussões 

são (Stein et al., 2008): 

• Planificação; 

• Antecipação das contribuições dos alunos; 
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• Preparação de possíveis respostas para essas contribuições; 

• Tomada de decisões sobre como estruturar as apresentações dos alunos 

de modo a promover a aprendizagem matemática. 

Esta planificação e antecipação pode ser concretizada através do quadro 

conceptual (Quadro 1) apresentado por (Canavarro et al., 2012) relacionado 

com as práticas de ensino exploratório. 

Quadro 1 

Quadro conceptual das ações realizadas pelo professor no contexto de 

práticas de ensino exploratório 

 
Promoção da aprendizagem 

matemática 
Gestão da aula 

In
tr

od
uç

ão
 d

a 
ta

re
fa

 

Garantir a apropriação da tarefa pelos 

alunos:  

- Familiarizar com o contexto da tarefa 

(material cubos e autocolantes para 

apresentação)  

- Esclarecer a interpretação da tarefa 

(como?)  

- Estabelecer objetivos (o que se quer 

saber?)  

Promover a adesão dos alunos à tarefa:  

- Estabelecer conexões com experiência 

anterior  

- Desafiar para o trabalho 

Organizar o trabalho dos alunos:  

- Definir formas de organização do 

trabalho (grupos de dois alunos para o 

trabalho autónomo e turma toda para a 

discussão coletiva)  

- Organizar materiais da aula (folhas com 

enunciado da tarefa e cubos e 

autocolantes para todos os grupos) 
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R
ea

liz
aç

ão
 d

a 
ta

re
fa

 
Garantir o desenvolvimento da tarefa 

pelos alunos:  

- Colocar questões e dar pistas  

- Sugerir representações  

- Focar ideias produtivas  

- Pedir clarificações e justificações 

Manter o desafio cognitivo e autonomia 

dos alunos:  

- Cuidar de promover o raciocínio dos 

alunos  

- Cuidar de não validar a correção 

matemática das respostas dos alunos 

(nem respostas, nem expressões faciais) 

Promover o trabalho de pares/grupos:  

- Regular as interações entre alunos  

- Providenciar materiais para o grupo 

Garantir a produção de materiais para a 

apresentação pelos alunos:  

- Pedir registos escritos  

- Fornecer materiais a usar (acetatos e 

canetas) Organizar a discussão a fazer:  

- Identificar e selecionar resoluções 

variadas (clarificadoras, com erro a 

explorar, e com representações relevantes)  

- Sequenciar as resoluções selecionadas. 

 

D
is

cu
ss

ão
 d

a 
ta

re
fa

 

Promover a qualidade matemática das 

apresentações dos alunos:  

- Pedir explicações claras das resoluções 

(Porquê?)  

- Pedir justificações sobre os resultados 

e as formas de representação utilizadas  

- Discutir a diferença e eficácia 

matemática das resoluções 

apresentadas (tabelas e regras escritas 

como expressões com letras)  

Regular as interações entre os alunos na 

discussão:  

- Incentivar o questionamento para 

clarificação de ideias apresentadas ou 

esclarecimento de dúvidas  

- Incentivar a resposta às questões 

colocadas. 

 

Criar ambiente propício à apresentação e 

discussão:  

- Dar por terminado o tempo de resolução 

da tarefa pelos alunos  

- Providenciar a reorganização dos 

lugares/espaço para a discussão  

- Promover atitude de respeito e interesse 

genuíno pelos diferentes trabalhos 

apresentados 

Gerir relações entre os alunos:  

- Definir a ordem das apresentações  

- Promover e gerir as participações dos 

alunos na discussão 
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Si
st

em
at

iz
aç

ão
 d

as
 a

pr
en

di
za

ge
ns

 m
at

em
át

ic
as

 
- Institucionalizar ideias ou 

procedimentos relativos ao 

desenvolvimento do pensamento 

algébrico suscitado pela exploração da 

tarefa:  

- Identificar representações produtivas 

para obter generalizações (tabela)  

- Reconhecer o valor de uma regra com 

letras  

- Estabelecer conexões com 

aprendizagens anteriores:  

- Evidenciar ligações com conceitos 

matemáticos e procedimentos 

anteriormente trabalhados (ideia de 

regra com letras; ideia de operação 

inversa). 

 

- Criar ambiente adequado à 

sistematização:  

- Focar os alunos no momento de 

sistematização coletiva  

- Promover o reconhecimento da 

importância de apurar conhecimento 

matemático a partir da tarefa realizada  

- Garantir o registo escrito das ideias 

resultantes da sistematização:  

- Registo pela professora em acetato que 

previamente estruturou. 

Nota. Quadro retirado de Canavarro et al. (2012). 

Este quadro conceptual resume, de forma clara e concisa, as ações 

realizadas pelo professor no contexto de ensino. Além de descrever o que o 

professor faz em cada fase da aula, também destaca os objetivos ou 

intenções principais que guiam essas ações. 

As suas ações centram-se em dois propósitos principais interrelacionados:  

Promoção das aprendizagens matemáticas dos alunos: são colocadas as 

ações que irão promover a aprendizagem matemática dos alunos em cada 

fase da aula (Canavarro et al., 2012). Por exemplo, aqui podem ser colocadas 

as possíveis questões orientadoras que irão orientar os alunos durante a 

resolução das tarefas ou durante a discussão.  
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Gestão da aula: são introduzidas as ações relacionadas com a gestão da 

aula, como a definição dos tempos destinados a cada fase da aula, as 

formas de organização do trabalho dos alunos e dos materiais, as ações que 

irão permitir a promoção do trabalho dos alunos e a gestão das relações, as 

formas de organização da discussão e os aspetos a ter em conta na 

sistematização (Canavarro et al., 2012). 

Vários estudos demonstram que estruturar a aula com base nas práticas de 

ensino exploratório não apenas melhora a aprendizagem dos alunos 

(Ferreira et al., 2024; Freitas, Guiomar, et al., 2025; Silva et al., 2024), mas 

também promove o desenvolvimento de competências essenciais (Pinto et 

al., 2023). Além disso, facilita a integração de artefactos digitais na sala de 

aula (Freitas et al., 2024). Os estudos de Freitas et al. (2024) e Silva et al. 

(2024) mostram a aplicação prática do quadro conceptual de (Canavarro et 

al., 2012), demonstrando como foi utilizado na planificação de práticas de 

ensino exploratório. No capítulo 4 “Propostas Didáticas”, são apresentados 

exemplos concretos de planificação que seguem esse modelo, reforçando 

a sua relevância na estruturação práticas de ensino exploratório.



Capítulo 3 

Planificação 



P.28 

A planificação de uma aula assume um papel central no processo de ensino 

e de aprendizagem, envolvendo a tomada de decisões por parte do 

professor, com base no contexto específico da aula que pretende lecionar 

(Bezerra & Quaresma, 2023). Planificar uma aula de matemática pressupõe 

que o professor defina objetivos claros de aprendizagem, selecione tarefas 

matemáticas desafiantes e estruture ambientes que promovam o 

raciocínio, a comunicação e a resolução de problemas (M. Martins et al., 

2024).  

A elaboração de uma planificação é uma tarefa difícil, que envolve um 

conjunto de múltiplos aspetos a ter em conta (Serrazina, 2017). Esta ação 

exige que o professor mobilize diferentes dimensões do Conhecimento 

Didático do Professor (Ponte, 2012), fundamentais para uma prática 

pedagógica intencional e coerente. Alinhada a esta ideia, Ferreira e Ponte 

(2017) referem que as práticas de ensino exploratório são complexas e 

exigem do professor “um conhecimento profundo e conceptual da 

Matemática e do seu ensino” (p. 197). 

As quatro dimensões do Quadro conceptual Conhecimento Didático do 

Professor em Matemática (Ponte, 2012) podem ser definidas da seguinte 

forma: 

Conhecimento da matemática para o seu ensino: Refere-se à interpretação 

que o professor faz sobre o modo de trabalhar a matemática e como adapta 

o seu conhecimento matemático para o ensinar em sala de aula, indo além

do saber científico puro; 
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Conhecimento dos alunos e dos seus processos de aprendizagem: Diz 

respeito ao conhecimento que o professor tem dos seus alunos enquanto 

indivíduos, incluindo os seus interesses, necessidades e formas de 

aprender; 

Conhecimento do currículo: Envolve o domínio das orientações curriculares, 

dos objetivos de ensino, da organização dos conteúdos, dos materiais 

didáticos e dos processos de avaliação; 

Conhecimento da prática letiva: Abrange toda a planificação e 

implementação das aulas, desde a elaboração de tarefas, à organização do 

trabalho dos alunos e à avaliação das aprendizagens. 

O conhecimento da matemática para o seu ensino é essencial no processo 

de planificação de uma aula, uma vez que permite ao professor 

compreender profundamente os conceitos que vai abordar e saber o modo 

como os deve trabalhar em sala de aula (Ponte, 2012; Serrazina, 2017). Ao 

planificar uma aula, o professor precisa de ter conhecimento dos alunos e 

dos seus processos de aprendizagem para assim antecipar quais serão os 

seus interesses, formas de pensar e dificuldades recorrentes, permitindo 

adaptar as tarefas e definir estratégias mais ajustadas (M. Martins et al., 

2024). De forma a definir os objetivos a atingir com a sua aula, o professor 

precisa de mobilizar o seu conhecimento do currículo para determinar que 

conteúdos irá abordar e de que forma os poderá organizar, fazendo uma 

gestão curricular eficaz (Bezerra & Quaresma, 2023). Por último, o 

conhecimento do professor relativo à prática letiva constitui-se como o 

nuclear do conhecimento didático de um professor (Ponte, 2012). Assim, 
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durante a elaboração da planificação de uma aula, o professor precisa de 

definir decisões didáticas fundamentais, como o desenho e a seleção de 

tarefas, a gestão e a organização do trabalho dos alunos e os momentos de 

discussão coletiva, tendo em vista as aprendizagens que os alunos deverão 

ter atingido no final daquela sessão (Fonseca & Ponte, 2025). 

Modelo de planificação 

Durante a formação inicial, os futuros professores dispõem de uma reduzida 

experiência de ensino e encontram-se em processo de desenvolvimento 

das várias dimensões do seu conhecimento didático, o que torna a tarefa 

de planificar aulas particularmente desafiante (Bezerra & Quaresma, 2023; 

Rodrigues, Costa, et al., 2024). Face à complexidade que envolve o processo 

de planificação e à necessidade de se apoiar os professores e futuros 

professores no planeamento da prática docente alinhada com os princípios 

das práticas de ensino exploratório, foi criado um modelo de planificação 

que visa auxiliar a organização e planificação das aulas. Este modelo, foi 

pensado especialmente para contextos da implementação de práticas de 

ensino exploratório no 1.º Ciclo do Ensino Básico. Com a sua utilização, 

procura-se ter em conta as diferentes dimensões do Conhecimento 

Didático que os professores precisam de desenvolver durante a 

planificação das quatro fases das práticas de ensino exploratório. 

Apresenta-se no Quadro 2 o modelo de planificação estruturado.  
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Quadro 2.  

Modelo de planificação estruturado. 

Ano de escolaridade Área curricular Duração 

   

Conhecimentos prévios Recursos 

  

Tema Tópico Subtópico Objetivo de aprendizagem 
A. C. Perfil dos 

Alunos 

Te
m

a 
m

at
em

át
ic

o  

 

   

 
   

Capacidades 
matemáticas 

   

   

Avaliação da aula 

 

Fase da aula 
(Tempo) 

Descrição do desenvolvimento da aula 

Introdução da 
tarefa 

(__ minutos) 

Desenvolvimento da aula 

 

Promoção da aprendizagem matemática Gestão da aula 

  

Realização da 
tarefa 

(__ minutos) 

Desenvolvimento da aula 

 

Promoção da aprendizagem matemática Gestão da aula 

  

Discussão da 
tarefa 

(__ minutos) 

Desenvolvimento da aula 

 

Promoção da aprendizagem matemática Gestão da aula 

  

Sistematização 
das 

aprendizagens 
matemáticas 
(__ minutos) 

Desenvolvimento da aula 

 

Promoção da aprendizagem matemática Gestão da aula 
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Nas subsecções seguintes será apresentada uma explicação detalhada de 

cada um dos campos deste modelo de planificação. Esta explicação visa 

clarificar os objetivos de cada campo e evidenciar as possíveis articulações 

com o desenvolvimento do conhecimento didático e com as práticas de 

ensino exploratório. 

Conhecimentos prévios 

O modelo de planificação proposto (Quadro 2) inicia-se pela identificação 

do ano de escolaridade, da área curricular e da duração da aula que se 

pretende lecionar. Seguidamente, no campo “Conhecimentos prévios” são 

registados os conhecimentos elementares que o aluno deverá ter para que 

possa iniciar a resolução das tarefas que serão propostas (Rossi & Santos, 

2020). A identificação dos conhecimentos prévios dos alunos é 

fundamental para a construção de novas aprendizagens e implicam tanto 

o conhecimento do currículo como o conhecimento dos alunos e dos seus 

processos de aprendizagem (Silva, 2014). Para a planificação de uma aula é 

necessário que o professor conheça as aprendizagens que os alunos já 

adquiriram e quais as dificuldades que ainda apresentam relacionadas com 

os conteúdos a abordar.  

Os conhecimentos prévios são a base sobre a qual novas ideias e 

competências podem ser construídas, permitindo que a aprendizagem 

ocorra de forma mais significativa e conectada (J. Oliveira et al., 2024). Se 

as tarefas propostas estiverem demasiado afastadas do nível de 

desenvolvimento dos alunos, correm o risco de gerar frustração ou 

desmotivação; se forem demasiado simples, podem não promover novos 
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desafios cognitivos. Assim, compreender o ponto de partida dos alunos 

permite ajustar a complexidade das tarefas e adotar estratégias mais 

eficazes para os apoiar na superação das suas dificuldades (Endres et al., 

2023). 

Para aceder aos conhecimentos prévios do aluno, o professor pode recorrer 

a diferentes estratégias de avaliação, como a observação e registo, a análise 

de produções anteriores, a realização de questionários ou tarefas 

exploratórias no início da aula ou da unidade, bem como momentos de 

conversa com os alunos (Fernandes, 2021; Lopes & Silva, 2020). 

Recursos 

No campo “Recursos”, devem ser apresentados os materiais mais 

adequados para apoiar a aula, tendo em conta os objetivos de 

aprendizagem e as características dos alunos. Estes recursos podem incluir 

materiais manipuláveis, como por exemplo, material multibásico, tangrans, 

blocos lógicos, régua ou geoplano; folhas de exploração construídas para 

orientar o trabalho autónomo ou colaborativo dos alunos; artefactos 

digitais, como a plataforma HypatiaMat, o ambiente de programação 

Scratch, entre outros; e ainda instrumentos que auxiliem o registo escrito, 

como lápis, borracha, marcadores ou folhas de rascunho.  

A escolha dos recursos deve ser feita de forma criteriosa, articulando 

diferentes dimensões do conhecimento didático do professor: o 

conhecimento dos alunos, o conhecimento da matemática para o ensino e 

o conhecimento da prática letiva. Ao selecionar os materiais, o professor 

tem de considerar não só o conteúdo matemático a trabalhar, mas também 
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o modo como estes recursos podem ser usados para auxiliar o 

desenvolvimento do pensamento matemático e dos conceitos 

matemáticos a abordar, e como serão integrados na dinâmica da aula.  

A capacidade do professor organizar e gerir intencionalmente os artefactos 

no ambiente de aprendizagem, com o objetivo de promover a apropriação 

destes artefactos pelos alunos, transformando-os em verdadeiras 

ferramentas de pensamento matemático, é designada por orquestração 

instrumental (Monteiro & Costa, 2021; Trouche, 2004). Este conceito refere-

se às decisões intencionais do professor sobre a disposição dos artefactos 

no ambiente de aprendizagem, os modos como são explorados e as 

interações promovidas com os alunos (Monteiro & Costa, 2021; Teixeira et 

al., 2016; Trouche, 2004). Uma mesma ferramenta pode assumir funções 

distintas consoante o seu uso e o contexto em que é integrada, 

transformando-se num verdadeiro instrumento de aprendizagem através 

da mediação do professor (Drijvers et al., 2010; S. Martins, 2020). Assim, a 

eficácia de um recurso depende não só da sua escolha de acordo com os 

objetivos de aprendizagem e com as necessidades dos alunos, mas 

também da forma como é mobilizado de modo estruturado e significativo 

pelo professor (Freitas et al., 2024).  

Ao planificar a aula, o professor deve considerar não só que recursos 

selecionar, mas também como irá orquestrá-los de forma a promover uma 

aprendizagem matemática ativa e significativa (Costa et al., 2022; Jesus et 

al., 2020). A orquestração instrumental implica um planeamento cuidado, 

no qual o professor antecipa as formas de integrar os recursos de maneira 

eficaz no desenvolvimento das tarefas. Neste sentido, aquando da 
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utilização de um novo recurso, é de extrema importância experimentar 

previamente os materiais, analisar as tarefas que se pretendem 

implementar e planear a sua exploração com clareza. O recurso certo, no 

momento certo, pode fazer toda a diferença na forma como os alunos 

constroem o seu conhecimento matemático. 

Ao planificar, o professor deve refletir sobre questões essenciais, como: 

1. Quais os materiais mais adequados para apoiar a aprendizagem dos 

conceitos matemáticos que serão trabalhados? 

2.  Quais os materiais mais adequados às características dos alunos? 

3. Como serão explorados esses materiais durante a aula? 

Objetivos de aprendizagem 

Na indicação do tema, tópico e subtópico a abordar o professor deve 

garantir uma organização clara dos conteúdos a abordar, garantindo a 

coerência com as orientações curriculares em vigor.  

Um objetivo de aprendizagem pode ser definido como uma descrição clara, 

específica e observável do que se espera que o aluno saiba, compreenda ou 

seja capaz de fazer no final de uma aula ou de um processo de 

aprendizagem (Ferraz & Belhot, 2010). Os objetivos de aprendizagem a 

atingir com a aula devem então ser formulados de forma clara, objetiva e 

realista, estabelecendo o que é que o aluno deve aprender com aquela aula. 

Ao definir objetivos de aprendizagem, o professor deve refletir sobre as 
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aprendizagens já adquiridas e aquelas que serão desenvolvidas. Para isso, é 

essencial mobilizar tanto o conhecimento da matemática para o seu ensino 

quanto o conhecimento do currículo, garantindo uma abordagem 

estruturada e coerente que favoreça a progressão da aprendizagem.  

Para apoiar esta tarefa de definição dos objetivos de aprendizagem, a 

Taxonomia de Bloom (Armstrong, 2010) surge como uma ferramenta útil, 

permitindo estruturar os objetivos de aprendizagem de forma hierárquica e 

progressiva.  

A Taxonomia de Bloom foi desenvolvida para auxiliar a estruturação do 

processo educativo, facilitando a planificação, a organização e a 

monitorização dos objetivos de aprendizagem (Armstrong, 2010; Krathwohl, 

2002). A aplicação da Taxonomia de Bloom no contexto educativo serve 

como referência para a criação de instrumentos de avaliação e para a 

adoção de estratégias diversificadas que permitam “facilitar, avaliar e 

estimular o desempenho dos alunos em diferentes níveis de aquisição de 

conhecimento” (Ferraz & Belhot, 2010, p.422). Permite ainda que os 

professores orientem os seus alunos de forma estruturada e intencional, 

auxiliando-os no desenvolvimento de competências específicas. Este 

processo parte da compreensão de que, para se desenvolverem 

competências, além das capacidades, é fundamental começar-se pela 

promoção do desenvolvimento de conhecimentos básicos (factos), para, 

progressivamente, se alcançarem níveis mais avançados de conhecimento 

(conceitos). 

De acordo com a Taxonomia de Bloom, o desenvolvimento cognitivo dos 

alunos segue uma estrutura hierárquica, o que significa que o conhecimento 
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deve ser construído progressivamente, partindo de conceitos mais simples 

até chegar a ideias mais complexas (Krathwohl, 2002). Isto significa que o 

conhecimento deve ser construído do concreto/real para o abstrato. Para 

que isto seja possível, é importante que o professor desenvolva uma 

planificação da aula bem estruturada. 

É essencial que os objetivos de aprendizagem estejam bem definidos de 

modo a responderem às aprendizagens a alcançar. Os objetivos de 

aprendizagem são classificados em três domínios (Anderson & Krathwohl, 

2001; Ferraz & Belhot, 2010):  

Cognitivo: refere-se à aprendizagem e à aquisição de conhecimento. 

Apresenta uma estrutura hierárquica que vai do mais simples ao mais 

complexo, incluindo seis níveis: Lembrar, Compreender, Aplicar, Analisar, 

Avaliar e Criar. 

Afetivo: relaciona-se com as emoções, atitudes e valores. Engloba cinco 

níveis: Recetividade, Resposta, Valorização, Organização e Caracterização. 

Os objetivos relacionados com esta categoria centram-se nos sentimentos, 

interesses, atitudes ou valores.  

Psicomotor: refere-se às habilidades físicas, incluindo reflexos, perceção, 

movimentos e comunicação não verbal. Apresenta quatro níveis: Imitação, 

Manipulação, Articulação e Naturalização.  

Em cada categoria, a progressão dos níveis depende sempre do domínio 

dos níveis anteriores. Deste modo, a classificação dos objetivos de 

aprendizagem permite ao professor delinear metas de aprendizagem mais 
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completas e ajustadas às várias dimensões do desenvolvimento dos alunos. 

Especificamente no domínio cognitivo, que está diretamente relacionado 

com a aquisição e aplicação de conhecimentos, os objetivos de 

aprendizagem organizam-se de forma hierárquica, desde níveis mais 

simples, como lembrar ou compreender, até níveis mais complexos, como 

analisar, avaliar ou criar (Ferraz & Belhot, 2010; Krathwohl, 2002).   

Para que a definição dos objetivos de aprendizagem seja adequada, é 

fundamental que o professor tenha uma perceção correta sobre o 

conhecimento dos seus alunos. Saber em que nível se encontram — se ainda 

estão a desenvolver a compreensão de conceitos ou se já têm capacidade 

para os aplicar, analisar ou avaliar — é o que permite selecionar objetivos 

realistas e desafiantes (Armstrong, 2010). Esta avaliação prévia do nível de 

desenvolvimento dos alunos não só orienta a escolha do objetivo de 

aprendizagem mais adequado, como também assegura uma progressão 

estruturada e significativa na aprendizagem. Assim, a Taxonomia de Bloom 

não deve ser vista apenas como um guia para organizar metas, mas 

também como uma ferramenta para a diferenciação pedagógica e para 

responder às necessidades reais dos alunos. De acordo com Ferraz e Belhot 

(2010), cada nível do domínio cognitivo na Taxonomia de Bloom está 

associado a um conjunto específico de verbos que auxiliam os professores 

na formulação de objetivos de aprendizagem mais claros e adequados à 

complexidade cognitiva pretendida. Acrescenta-se que, a utilização de cada 

verbo na formulação dos objetivos de aprendizagem deve procurar 

descrever os processos cognitivos pretendidos de forma enquadrada com 

a definição do nível correspondente (Santos et al., 2025). 
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De seguida, apresentam-se as descrições dos seis níveis do domínio 

cognitivo, bem como, exemplos de verbos operacionais correspondentes a 

cada nível (Ferraz & Belhot, 2010; Santos et al., 2025; Wilson, 2016): 

Lembrar 

Descrição: Envolve recuperar conhecimento previamente aprendido, 

reconhecendo e reproduzindo ideias e conteúdos relevantes armazenados na 

memória de longo prazo.  

Exemplos de verbos: definir, descrever, enumerar, identificar, indicar, listar, 

nomear, reconhecer, recordar, relembrar, repetir e reproduzir. 

Compreender 

Descrição: Consiste em demonstrar compreensão ao interpretar e dar 

significado às informações apresentadas, traduzindo, explicando ou 

reformulando ideias e conceitos. 

Exemplos de verbos: clarificar, classificar, comparar, discutir, exemplificar, 

explicar, ilustrar, inferir, interpretar, prever, representar e resumir. 

Aplicar 

Descrição: Refere-se a utilizar o conhecimento adquirido para executar 

procedimentos ou resolver problemas em situações específicas, aplicando o 

que foi aprendido para contextos novos ou diferentes. 

Exemplos de verbos: adaptar, alterar, completar, construir, efetuar, executar, 

implementar, modificar, praticar, realizar, resolver e usar. 
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Analisar  

Descrição: Corresponde a dividir a informação em partes, distinguindo 

elementos relevantes e irrelevantes, para identificar relações e compreender 

como essas partes se articulam entre si e com a estrutura global de uma 

tarefa. 

Exemplos de verbos: categorizar, decompor, diferenciar, discriminar, 

distinguir, estruturar, estruturar, examinar, investigar, organizar, selecionar e 

subdividir.  

 

Avaliar 

Descrição: Consiste em formular juízos fundamentados sobre o valor, a 

qualidade ou a eficácia de ideias, processos ou produtos, com base em 

critérios, padrões ou evidências estabelecidas. 

Exemplos de verbos: concluir, conferir, corrigir, criticar, defender, detetar, 

julgar, justificar, sustentar, testar, validar e verificar.  

 

Criar 

Descrição: Envolve combinar e reorganizar elementos de forma a gerar algo 

novo, planeando e produzindo soluções, estruturas ou produtos originais a 

partir de conhecimentos previamente adquiridos. 

Exemplos de verbos: compor, conceber, construir, desenvolver, elaborar, 

formular, gerar, inovar, inventar, planear, produzir e projetar. 
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De modo a apoiar na definição de objetivos de aprendizagem e a clarificar a 

sua formulação segundo os níveis do domínio cognitivo da Taxonomia de 

Bloom, apresentam-se a seguir exemplos aplicados ao tema “Números” e 

ao tópico “Adição e Subtração”, ilustrando como um mesmo conteúdo 

pode ser trabalhado nos diferentes níveis. 

Lembrar: Reconhecer os sinais da adição e da subtração. 

Compreender: Explicar, com palavras suas, o que significa adicionar e 

subtrair. 

Aplicar: Resolver corretamente operações de adição e subtração com 

números até 100. 

Analisar: Distinguir duas estratégias diferentes de resolução de um 

problema de subtração e selecionar qual é mais eficiente. 

Avaliar: Justificar a escolha de uma determinada estratégia de cálculo numa 

operação de subtração. 

Criar: Formular um problema matemático que envolva uma situação do 

quotidiano onde seja necessário adicionar e subtrair. 

No decorrer da elaboração da planificação, o professor deve ainda ter em 

conta as capacidades matemáticas, e os respetivos objetivos de 

aprendizagem, que deverão ser integradas no desenvolvimento dos temas 

matemáticos, e não ser tratadas como um tema isolado, conforme 

preconizam as Aprendizagens Essências de Matemática (Ministério da 

Educação, 2021). O campo das capacidades matemáticas presente no 
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modelo de planificação tem como objetivo auxiliar o professor a orientar 

intencionalmente as suas práticas para o desenvolvimento destas 

capacidades, assegurando que os alunos não só adquirem conhecimentos, 

mas também capacidades essenciais para a aprendizagem da matemática. 

Devem ser indicadas as capacidades matemáticas que serão desenvolvidas 

ao longo da aula. Este tema pode ser facilmente identificado nas 

Aprendizagens Essenciais, onde são apresentadas as capacidades 

matemáticas essenciais a serem trabalhadas ao longo do 1.º Ciclo do Ensino 

Básico. A integração das áreas de competências do Perfil dos Alunos à Saída 

da Escolaridade Obrigatória no modelo de planificação permite que o 

professor estabeleça ações estratégicas de forma a promover 

competências essenciais para a formação de cidadãos ativos, responsáveis 

e com capacidade de intervir no mundo que os rodeia. Neste campo devem 

ser colocadas as áreas de competências que serão desenvolvidas durante 

a aula. Para isso, o professor deverá consultar este documento de 

referência. 

Avaliação 

A avaliação é um instrumento regulador que deve estar integrado à 

planificação da aula (Decreto-Lei n.o 139/2012 de 5 de julho, 2012) podendo 

assumir diversas formas, como registos escritos ou produções dos alunos. 

Este tipo de avaliação, que decorre ao longo do processo de ensino e 

aprendizagem, centra-se na recolha de evidências que revelem o 

envolvimento dos alunos, as aprendizagens desenvolvidas e até as 

dificuldades sentidas. O principal objetivo é apoiar os alunos no seu 

progresso, fornecendo-lhes feedback regular e permitir ao professor ajustar 



 Pensamento Computacional e Práticas de Ensino Exploratório em Matemática Elementar:  
Propostas Didáticas para o 1.º Ciclo do Ensino Básico 

  

 P.43 

 

a prática pedagógica de forma contínua, promovendo uma aprendizagem 

mais eficaz e personalizada (Lopes & Silva, 2020). Designada por avaliação 

formativa, ou avaliação para as aprendizagens (Lopes & Silva, 2020), esta 

forma de avaliação está orientada para apoiar o processo de aprendizagem 

dos alunos, tal como previsto no Decreto-lei n.o 55/2018 de 06 de julho 

(2018). 

Ideia-chave: A avaliação formativa é como um "GPS" que orienta o percurso 

e permite fazer ajustes à rota antes de chegar ao destino. 

Para uma compreensão mais completa do papel da avaliação no processo 

educativo, é igualmente importante considerar outros dois tipos de 

avaliação: a avaliação diagnóstica e a avaliação sumativa. 

A avaliação diagnóstica é realizada antes do início de uma nova unidade ou 

sequência de aprendizagem. O objetivo principal é levantar informações 

sobre os conhecimentos prévios, dificuldades e necessidades dos alunos, 

permitindo ao professor planear o ensino de forma mais eficaz (Roque & 

Guerreiro, 2020).  

Ideia-chave: A avaliação diagnóstica é como um “check-up” inicial que 

mostra de onde o aluno parte, quais são os seus conhecimentos e as suas 

dificuldades para que o ensino possa ser bem direcionado. 

A avaliação sumativa é feita ao final de um ciclo de aprendizagem através 

de testes, trabalhos ou provas com o intuito descrever e classificar a 

qualidade das aprendizagens dos alunos (Fernandes, 2021).  
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Ideia-chave: A avaliação sumativa é como uma fotografia final que mostra 

os resultados alcançados. 

A definição do método de avaliação da aula é essencial para assegurar a 

coerência entre os objetivos definidos e as aprendizagens que se 

pretendem promover. Através da avaliação formativa o professor consegue 

obter feedback contínuo sobre o progresso dos alunos, identificar 

dificuldades emergentes e ajustar, sempre que necessário, as práticas de 

ensino e as tarefas propostas. O foco está em apoiar o aluno no seu 

percurso de aprendizagem, ajudando-o a tomar consciência das suas 

aprendizagens e dificuldades, isto é, promovendo a autorregulação das 

aprendizagens (Freitas, 2024). Este feedback ganha ainda mais relevância 

no contexto da formação inicial de professores, pois os futuros professores 

estão a construir o seu conhecimento didático, encontrando-se ainda no 

início do desenvolvimento do seu conhecimento dos alunos e dos seus 

processos de aprendizagem. Para estes, a avaliação formativa constitui 

uma ferramenta essencial de reflexão e regulação, permitindo compreender 

melhor o impacto das suas decisões pedagógicas e melhorar 

progressivamente a sua prática. 

Lopes e Silva (2020), apresentam um conjunto de ferramentas de avaliação 

formativa que poderão ser utilizadas para avaliar os alunos. As planificações 

disponibilizadas no capítulo 4 “Propostas didáticas” incluem exemplos 

práticos de ferramentas de avaliação formativa. 
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Desenvolvimento da aula 

O campo da planificação relativo ao desenvolvimento da aula relaciona-se 

diretamente com o conhecimento do professor sobre a prática letiva e 

subdivide-se em quatro fases, de acordo com o modelo das práticas de 

ensino exploratório: Introdução da tarefa, Realização da tarefa, Discussão 

da tarefa e Sistematização das aprendizagens matemáticas. No modelo de 

planificação proposto, dentro de cada fase, são apresentados três campos: 

Desenvolvimento da aula; Promoção da aprendizagem matemática; Gestão 

da aula. Esta parte da planificação faz referência ao quadro conceptual das 

práticas de ensino exploratório apresentado no capítulo 2 “Práticas de 

Ensino Exploratório”.  

A seguir, detalhamos o conteúdo de cada uma dessas partes. Para uma 

melhor compreensão do conteúdo desta parte da planificação, devem ser 

consultadas as definições e os aspetos a considerar em cada uma das 

quatro fases, bem como as ações de promoção da aprendizagem 

matemática e de gestão da aula, disponíveis no capítulo 2 “Práticas de 

Ensino Exploratório”. 

Fase da 
aula 

(Tempo) 
Descrição do desenvolvimento da aula 

In
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a 
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(_

_ 
m
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ut
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) Desenvolvimento da aula 

Devem ser descritas as ações que o professor irá realizar durante a apresentação das 
tarefas, explicando o contexto, os objetivos e as ferramentas que os alunos irão utilizar.  

Promoção da aprendizagem matemática Gestão da aula 
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Devem ser definidas as ações que o 
professor pretende desenvolver para 
garantir que ocorra a aprendizagem por 
parte dos alunos, como a familiarização 
dos alunos com o contexto da tarefa 
(apresentação das ferramentas), o 
esclarecimento da interpretação da 
tarefa, a apresentação dos objetivos, o 
estabelecimento de conexões com 
experiência anterior e a necessidade de 
desafiar os alunos para o trabalho.  

Devem ser definidas as ações relacionadas 
com a gestão deste momento da aula. São 
definidas as formas de organização do 
trabalho dos alunos e a organização dos 
materiais da aula. 
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Desenvolvimento da aula 

Devem ser descritas as ações que o professor irá realizar durante a realização da tarefa, 
como observar e fornecer a orientação necessária para promover o desenvolvimento das 
tarefas e garantir que os alunos trabalham de forma colaborativa. Deve ser especificado 
como irá observar os alunos, como irá orientá-los ou se irá fazer registos e como. 

Promoção da aprendizagem matemática Gestão da aula 

Devem ser definidas as ações que o 
professor pretende desenvolver para 
garantir que ocorra a aprendizagem por 
parte dos alunos, como garantir o 
desenvolvimento da tarefa pelos alunos, 
registar as questões que irá fazer durante 
a orientação e as pistas, representações e 
ideias que irá sugerir. Deve ainda ser 
descrito como irá manter o desafio 
cognitivo e autonomia dos alunos. 

Devem ser definidas as ações relacionadas 
com a gestão deste momento da aula, 
como as ações que irão promover o 
trabalho de pares/grupos e como irá regular 
as interações entre alunos. Também deve 
ser esclarecido se irá pedir registos escritos 
e fornecer materiais, e como irá organizar a 
discussão. 
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Desenvolvimento da aula 

Devem ser descritas as ações que o professor irá realizar durante a discussão das tarefas. 
Deve ser descrito como serão partilhadas e discutidas as diferentes estratégias e 
soluções encontradas pelos diferentes grupos. 

Promoção da aprendizagem matemática Gestão da aula 

Devem ser definidas as ações que o 
professor pretende desenvolver para 
garantir que ocorra a aprendizagem por 
parte dos alunos. Deve ser descrito como 
será promovida qualidade matemática 
das apresentações dos alunos, 
especificando se irão ser pedidas 
explicações e justificações e como serão 
feitas. Como serão reguladas as 
interações entre os alunos, indicando o 
tipo de questões que serão colocadas.  

Devem ser definidas as ações relacionadas 
com a gestão deste momento da aula. 
Estas ações podem ser consultadas no 
quadro conceptual apresentado no capítulo 
2 “Práticas de Ensino Exploratório”. 
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Desenvolvimento da aula 

Devem ser descritas as ações que o professor irá realizar durante a sistematização das 
aprendizagens matemáticas, especificando como será realizada a sistematização. 

Promoção da aprendizagem matemática Gestão da aula 

Devem ser definidas as ações que o 
professor pretende desenvolver para 
garantir que ocorra a aprendizagem por 
parte dos alunos, especificando como irá 
institucionalizar as ideias ou 
procedimentos relativos aos conteúdos 
trabalhados. 

Devem ser definidas as ações relacionadas 
com a gestão deste momento da aula, 
especificando como irá realizar a 
sistematização e que ações irão ter o 
professor e os alunos.  

   

 

 

 

 



Capítulo 4 

Propostas Didáticas
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Neste capítulo serão apresentadas propostas didáticas concebidas de 

acordo com as práticas de ensino exploratório, com o objetivo de promover 

o desenvolvimento do Pensamento Computacional através da exploração 

de diferentes temas matemáticos. Cada proposta didática inclui uma 

planificação estruturada segundo o modelo de planificação criado, bem 

como um conjunto de recursos necessários à sua implementação. As 

situações problemáticas presentes nas folhas de exploração, dirigidas ao 1.º 

Ciclo do Ensino Básico, foram retiradas ou adaptadas de Mestre et al. 

(2023), Canavarro et al. (2022) e Santos et al. (2022). Já as tarefas de 

avaliação formativa, sugeridas no final de cada proposta, foram retiradas 

ou adaptadas de Lopes e Silva (2020). 

 

Peças Diferentes, Formas Iguais! 

A Proposta Didática 1 “Peças Diferentes, Formas Iguais!” destina-se ao 1.º 

ano de escolaridade e integra o uso do tangram para explorar o conceito de 

figuras congruentes.  Para a implementação desta proposta recomenda-se 

a exploração prévia do tangram por parte dos alunos. Esta exploração vai 

permitir que os alunos explorem as peças e compreendam as suas formas 

e possibilidades de encaixe. Esta fase inicial promove a familiarização com 

o material e estimula a curiosidade e a experimentação. Durante a tarefa, o 

professor deve incentivar os alunos a comparar as peças entre si, 

identificando semelhanças e diferenças entre as formas construídas, bem 

como a encontrar mais opções para a resolução da tarefa. É importante que 

as questões colocadas durante a exploração permitam aos alunos a 
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identificação do conceito de congruência. Sugere-se ainda que a tarefa seja 

realizada em pequenos grupos, de modo a favorecer a comunicação entre 

os alunos e a partilha de estratégias de resolução. Depois de realizada a 

tarefa deve ser feita a discussão coletiva das descobertas dos alunos, 

reforçando o conceito de figuras congruentes através da identificação dos 

quadrados com o mesmo tamanho. A situação problemática presente na 

folha de exploração desta proposta foi adaptada da Tarefa 35 “Descobrir 

quadrados com o tangram” de Canavarro et al. (2022). 

Proposta de planificação 

A tabela seguinte apresenta a planificação da proposta didática “Peças 

Diferentes, Formas Iguais!”, estruturada com base no modelo de 

planificação criado, seguindo a metodologia de uma prática de ensino 

exploratório.  

Ano de escolaridade Área curricular  Duração 

1.º ano Matemática 90 minutos  

Conhecimentos prévios Recursos 

Reconhecer triângulos e quadrados; 
Saber distinguir o que é diferente do que é igual 
ou semelhante. 

Fotocópias da folha de exploração 
Folhas brancas (2 por grupo) 
1 lápis, 1 borracha e 1 caneta (por aluno) 
1 tangram por grupo 
Folha de sistematização 
Tarefa de Avaliação Formativa – Tarefa 3-2-1 
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Tema Tópico Subtópico Objetivo de aprendizagem 
A. C. Perfil dos 

Alunos 
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Polígonos elementares, 
círculo e outras figuras 

Reconhecer figuras 
congruentes, usando 
diferentes estratégias para 
explicar as suas ideias. 

A –  

Linguagens e 

textos 

 

B – 

Informação e 

comunicação 

 

C –  

Raciocínio e 

resolução de 

problemas 

 

E –  

Relaciona-

mento 

interpessoal 
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Abstração 
Extrair a informação essencial 
de um problema. 

Decomposição 

Estruturar a resolução de 
problemas por etapas de 
menor complexidade de 
modo a reduzir a dificuldade 
do problema. 

Reconhecimento de 
padrões 

Reconhecer ou identificar 
padrões no processo de 
resolução de um problema e 
aplicar os que se revelam 
eficazes na resolução de 
outros problemas 
semelhantes. 

Algoritmia 

Desenvolver um 
procedimento passo a passo 
(algoritmo) para solucionar um 
problema de modo a que este 
possa ser implementado. 

Depuração 
Procurar e corrigir erros, 
testar, refinar e otimizar uma 
dada resolução apresentada. 

R
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Conjeturar e generalizar 

Formular e testar 
conjeturas/generalizações, a 
partir da identificação de 
regularidades comuns a 
objetos em estudo 

Classificar 
Classificar objetos atendendo 
às suas características 
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Avaliação da aula 

Tarefa de Avaliação Formativa – Tarefa 3-2-1 

Fase da aula 
(Tempo) 

Descrição do desenvolvimento da aula 

Introdução da tarefa 
(15 minutos) 

Desenvolvimento da aula 

Entrega dos enunciados da situação problemática. 
Leitura do enunciado da situação problemática por parte da professora. 
Roda de ideias sobre os conhecimentos prévios dos alunos (identificação de 
formas geométricas e as suas características) 
Entrega 2 tangrans a cada grupo de 2 alunos (pares) 
Solicitação aos alunos que realizem a figura presente no enunciado da 
situação problemática (quadrado com 7 peças) 

Promoção da aprendizagem 
matemática 

Gestão da aula 

Garantir a apropriação da tarefa pelos 
alunos:  
- Familiarizar com o contexto da tarefa 
(apresentar os tangrans e o enunciado) 
- Pedir aos alunos que partilhem o que 
sabem sobre formas geométricas e 
suas características. 
- Ler o enunciado e garantir que todos 
compreendem o que é solicitado 
(construir um quadrado com 7 peças. 

- Organizar os alunos em pares (2 
alunos por grupo), garantindo que 
cada grupo tenha 2 tangrans 
 e 1 enunciado. 
 

Realização da tarefa 
(30 minutos) 

Desenvolvimento da aula 

Os alunos exploram o tangram autonomamente durante 5 minutos. Após a 
exploração a professora relê o enunciado e esclarece eventuais dúvidas. Os 
alunos resolvem a tarefa, sendo que devem manipular as peças do tangram, 
desenhar os quadrados encontrados assim como as peças que os constituem 
e recortar os quadrados obtidos. 

Promoção da aprendizagem 
matemática 

Gestão da aula 

 
Durante a exploração autónoma, 
observar os alunos e fazer questões 
orientadoras como "Que formas 
geométricas conseguem identificar nas 
peças do tangram?" (desenvolvimento 
da abstração) ou "O que acontece se 
reorganizarem as peças de outra 
forma?" (desenvolvimento da 
depuração). 
Incentivar os alunos a desenharem as 
figuras à medida que vão manipulando 
as peças, de modo a visualizarem 
melhor as soluções e, posteriormente, a 
recortarem os quadrados que 
desenharam. 

 
- Circular pelos grupos e observar 
as resoluções; 
- Garantir o registo escrito ou por 
desenhos dos alunos; 
- Identificar e registar resoluções 
variadas; 
- Definir a ordem para partilha das 
resoluções na fase seguinte. 
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Incentivar os alunos a comparar os 
quadrados recortados e a verificar se 
existem quadrados com o mesmo 
tamanho (desenvolvimento do 
reconhecimento de padrões). 
Incentivar a partilhar com os colegas, 
colocando questões: "Como podem 
explicar como formaram essa figura?" 
ou “Que passos realizaram para formar 
essa figura” (desenvolvimento da 
decomposição e da algoritmia) 

Discussão da tarefa 
(30 minutos) 

Desenvolvimento da aula 

Nas diferentes questões são selecionados diferentes grupos, tendo como 
critérios de seleção: os erros, as dificuldades e os raciocínios. Para além do 
grupo selecionado, os restantes comentam de acordo com os seus 
raciocínios. 
A discussão é mediada pela professora. 

Promoção da aprendizagem 
matemática 

Gestão da aula 

- Pedir explicações claras da resolução 
partilhada; 
- Pedir justificações sobre os resultados 
e as formas de representação 
utilizadas; 
- Incentivar a comparação de 
resoluções, colocando questões 
orientadoras: "Alguém gostaria de 
perguntar ao grupo como chegaram a 
esta solução?" ou "Alguém tem uma 
sugestão de como poderiam modificar 
esta solução?"; 
- Incentivar a análise confronto e 
comparação entre as várias resoluções 
dos alunos. 

 
- Regular as interações entre os 
alunos; 
- Pedir registos escritos; 
- Promover e gerir as participações 
dos alunos na discussão. 
 

Sistematização das 
aprendizagens 
matemáticas 
(15 minutos) 

Desenvolvimento da aula 

Resolução da folha de sistematização de aprendizagens matemáticas. 

Promoção da aprendizagem 
matemática 

Gestão da aula 

 
Sistematizar as aprendizagens 
adquiridas: 
- Identificar conceitos abordados ao 
longo da tarefa, relacionando os 
quadrados que tinham o mesmo 
tamanho como sendo “figuras 
geométricas congruentes”. 
 

- Criar ambiente propício para o 
momento de sistematização; 
 - Distribuir as folhas de 
sistematização; 
  - Garantir o registo escrito das 
resoluções. 

  



Pensamento Computacional e Práticas de Ensino Exploratório em Matemática Elementar:  
Propostas Didáticas para o 1.º Ciclo do Ensino Básico 

 

 P.54 

 

Recursos 

Apresenta-se, de seguida, uma proposta de folha de exploração concebida 

para a implementação da proposta didática descrita. 

 

Peças Diferentes, Formas Iguais! 

 

 

Tarefa adaptada de Mestre et al. (2023). 

1. Observa o tangram. Identifica as peças que têm a mesma forma e tamanho. 

_______________________________________________________________________________________________ 

2. As 7 peças do tangram podem formar um quadrado. Descobre outros quadrados que podes 
construir com essas peças, sendo que, não é necessário utilizar todas as peças. Desenha-os, 
contorna as peças que utilizaste e recorte os quadrados. 

 

3. Compara os diferentes quadrados que formaste. Identifica que quadrados têm o mesmo 
tamanho. 

_______________________________________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________________________________ 
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Nota: Os campos de resposta apresentados são meramente ilustrativos, 

devendo ser dado um maior campo de resposta na folha de exploração 

entregue aos alunos. 

De seguida, apresenta-se uma proposta de folha de sistematização 

destinada a apoiar o processo de sistematização das aprendizagens 

matemáticas. 

Observa os vários quadrados formados com as peças do tangram.  

 

 

1. Liga os quadrados que têm o mesmo tamanho. 

2. Completa a frase:  

Quando conseguimos sobrepor completamente duas figuras dizemos que são ______________, ou seja, 
têm a mesma ________ e o mesmo ___________. 
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Por último, sugere-se a Tarefa de Avaliação Formativa – 3-2-1, como técnica 

de avaliação a utilizar na implementação da proposta. 

 

 

3 coisas que achei interessantes… 

________________________________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________________________________ 

 

2 coisas novas para mim…  

________________________________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________________________________ 

 

1 questão que ainda tenho dúvidas… 

________________________________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________________________________ 
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Passo a Passo até ao Bolo! 

A Proposta Didática 2 “Passo a Passo até ao Bolo!” destina-se ao 2.º ano de 

escolaridade e integra o uso do robô Super Doc para explorar a criação e 

representação de itinerários bem como a multiplicação no sentido aditivo. 

Para a implementação desta proposta, recomenda-se que os alunos já 

tenham conhecimentos prévios dos conceitos de orientação espacial 

(direita, esquerda, frente e trás). Ainda assim, o professor poderá começar 

por relembrar estes conceitos através de exemplos concretos, 

relacionando-os com o movimento do próprio corpo antes da exploração 

do robô. Deste modo, poderá ser realizado o “Robô Humano” onde os alunos 

dão instruções que os colegas deverão seguir para efetuar um itinerário (por 

exemplo: dar dois passos em frente, virar à direita, dar três passos em 

frente, etc). Para a realização das tarefas os alunos deverão ser organizados 

em pequenos grupos de forma a facilitar a colaboração e a partilha de 

ideias. O professor deverá acompanhar o trabalho dos alunos, colocando 

questões orientadoras de forma a garantir que os alunos compreendem as 

tarefas a realizar e conseguem registar as resoluções efetuadas. Depois de 

discutidas as propostas de resolução dos grupos, o professor pode utilizar 

o PowerPoint de sistematização disponibilizado garantindo a 

institucionalização das ideias matemáticas desenvolvidas ao longo da 

sessão. 

Proposta de planificação 

Apresenta-se de seguida a planificação da proposta didática “Passo a Passo 

até ao Bolo!”, estruturada de acordo com o modelo de planificação criado e 
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orientada para o desenvolvimento de aprendizagens através de uma prática 

de ensino exploratório. 

Ano de escolaridade Área curricular Duração 

2.º ano Matemática 90 minutos 

 

Conhecimentos prévios Recursos 

Reconhecer conceitos de orientação espacial 

(direita, esquerda, frente e trás). 

Folha de Exploração com uma receita de bolo  

Folha de Exploração com as tarefas 

PowerPoint de Sistematização das aprendizagens 

4 robôs Super Doc + 4 Tapetes pedagógicos  

Material de escrita 

Tarefa de Avaliação Formativa – Cartões 

Semáforo 
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Tema Tópico Subtópico Objetivo de aprendizagem 
A. C. Perfil 
dos Alunos 
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Itinerários 

Criar e representar 

itinerários, usando os termos 

“virar à direita”, “virar à 

esquerda”, “para cima”, 

“para baixo” e “para a 

frente”, para chegar ao seu 

objetivo. 

 

B – 

Informação e 

comunicação 

C – Raciocínio 

e resolução 

de problemas 

D – 

Pensamento. 

crítico e 

pensamento 

criativo 

E – 

Relaciona-

mento 

interpessoal 

   
   

  N
úm

er
os

 

M
ul

ti
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ic
aç

ão
 

Significado e usos da 

multiplicação 

Interpretar e modelar 

situações com a 

multiplicação no sentido 

aditivo, e resolver problemas 

associados. 
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Abstração 
Extrair a informação 

essencial de um problema. 

Decomposição 

Estruturar a resolução de 

problemas por etapas de 

menor complexidade de 

modo a reduzir a dificuldade 

do problema. 

Reconhecimento de 

padrões 

Reconhecer ou identificar 

padrões no processo de 

resolução de um problema e 

aplicar os que se revelam 

eficazes na resolução de 

outros problemas 

semelhantes. 

Algoritmia 

Desenvolver um 

procedimento passo a passo 

(algoritmo) para solucionar 

um problema de modo a que 

este possa ser 

implementado. 
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Depuração 

Procurar e corrigir erros, 

testar, refinar e otimizar uma 

dada resolução apresentada. 

C
om
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em
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a  

Expressão de ideias 

Descrever a sua forma de 

pensar acerca de ideias e 

processos matemáticos, 

oralmente e por escrito. 

Discussão de ideias 

Ouvir os outros, questionar e 

discutir as ideias de forma 

fundamentada, e contrapor 

argumentos. 

R
ep

re
se

nt
aç

õe
s 

m
at

em
át

ic
as

 

Conexões entre 

representações 

Estabelecer conexões e 

conversões entre diferentes 

representações relativas às 

mesmas ideias/processos 

matemáticos. 
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Avaliação da aula 

Tarefa de Avaliação Formativa – Cartões Semáforo 

Fase da aula 
(Tempo) 

Descrição do desenvolvimento da aula 

Introdução da tarefa 

(15 minutos) 

Desenvolvimento da aula 

Organização dos alunos por quatro grupos de quatro ou cinco elementos. 

Diálogo sobre o texto da receita de bolo (abordado numa aula anterior). 

Entrega das folhas de exploração a cada grupo. 

Apresentação das tarefas relativas à folha de exploração. 

Diálogo sobre os cuidados a ter no manuseamento dos robôs e dos tapetes 

pedagógicos. 

Promoção da aprendizagem 

matemática 
Gestão da aula 

- Relembrar a receita trabalhada; 

- Esclarecer a interpretação da tarefa. 

- Relembrar os cuidados a ter com os 

robôs e com os tapetes pedagógicos: 

“Não riscar nem sujar os tapetes 

pedagógicos”. 

“O robô deve ser manuseá-lo com 

cuidado.” 

“Atenção às indicações que dão ao 

robô para que ele não caia e se 

parta.” 

Organizar a sala: 

- Dividir a sala, por quatro ilhas; 

- Distribuir um robô e 1 tapete por 

cada ilha. 

- Organizar os alunos, tendo em 

conta o seu ritmo de aprendizagem, 

formando grupos heterogéneos, 

tendo em consideração os alunos 

que apresentam Necessidades 

Específicas, integrando-os em 

grupos com alunos cujo ritmo de 

aprendizagem e a capacidade de 

raciocínio são mais desenvolvidos. 

- Distribuir as folhas de exploração. 
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Realização da tarefa 

(30 minutos) 

Desenvolvimento da aula 

Os alunos resolvem as tarefas da folha de exploração, em grupo, sabendo 

que todos os elementos devem participar ativamente. Em cada grupo é 

importante haver boa comunicação, partilha de conhecimento e chegar a 

um consenso de forma a decidirem a resposta que melhor se adequa à 

questão colocada. 

A professora circula pela sala de forma a observar os diferentes raciocínios 

dos alunos e a esclarecer eventuais dúvidas, para ir selecionando os grupos 

que irão apresentar as suas resoluções. 

Promoção da aprendizagem 

matemática 
Gestão da aula 

- Garantir o desenvolvimento da 

tarefa pelos alunos: 

- Realizar questões orientadoras para 

cada tarefa: 

Tarefa 1 (desenvolvimento da 

abstração, da decomposição e da 

algoritmia) 

“Que ingredientes têm de recolher?” 

“Qual é o caminho que vão fazer?” 

“Já pensaram nos passos todos que 

têm de realizar? E como é que os vão 

representar?” 

“Seguiram todas as indicações?” 

“Conseguiram fazer o caminho que 

tinham pensado com o robô?” 

Tarefa 2 e 2.1 (desenvolvimento do 

reconhecimento de padrões e da 

depuração) 

“Que outros bolos pensaram fazer?” 

“Que ingredientes precisam?” 

“Porquê esse bolo e não outro?” 

- Circular pelos grupos e observar as 

resoluções; 

- Incentivar a interação entre os 

elementos do grupo; 

- Relembrar que é pretendido que 

trabalhem em grupo, contribuindo 

para a resolução da situação 

problemática. 

- Reforçar a importância de 

registarem o seu raciocínio na folha 

de exploração. 

- Identificar e selecionar as diversas 

resoluções (diferentes raciocínios e 

dificuldades) para posterior 

discussão e apresentação das 

respostas. 
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“Apanharam todos os ingredientes 

para o vosso bolo?” 

“Já pensaram nos passos todos que 

têm de realizar? E como é que os vão 

representar?” 

Tarefa 3 (desenvolvimento da 

depuração) 

- Que ingredientes ainda ficaram no 

tapete? 

- Conseguem fazer um bolo diferente 

com esses ingredientes? Seria um 

bolo de quê?  

Tarefa 4 (desenvolvimento do 

Reconhecimento de padrões) 

“O que significa “em comum”?” 

“Quais são os ingredientes em 

comum?” 

Discussão da tarefa 

(30 minutos) 

Desenvolvimento da aula 

Nas diferentes questões são selecionados diferentes grupos, tendo como 

critérios de seleção: os erros, as dificuldades e os raciocínios. Para além do 

grupo selecionado, os restantes comentam de acordo com os seus 

raciocínios. 

A discussão é mediada pela professora. 

Promoção da aprendizagem 
matemática 

Gestão da aula 

- Pedir que clarifiquem e justifiquem 

as suas resoluções; 

- Incentivar as interações entre o 

grupo a apresentar e os restantes 

grupos;  

- Questionar os alunos sobre os 

diferentes raciocínios utilizados para 

a mesma pergunta: 

- Criar ambiente propício à 

apresentação e discussão das 

resoluções. 

- Definir uma ordem de 

apresentação.  

- Informar que o grupo a apresentar 

deve explicar o seu raciocínio de 

forma clara. 
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“Todos os grupos pensaram desta 

forma?” 

“Algum grupo tem uma resolução 

diferente?” 

“Encontraram mais soluções?” 

- Incentivar os alunos a comparem as 

diversas soluções apresentadas pelos 

grupos.  

- Promover e gerir as participações 

dos alunos na discussão. 

Sistematização das 

aprendizagens 

matemáticas 

(15 minutos) 

Desenvolvimento da aula 

Sistematização das funcionalidades do robô através de um PowerPoint, 

apresentação das propostas de resolução das professoras e comparação 

com as resoluções partilhadas. 

Registo das resoluções apresentadas. 

Promoção da aprendizagem 
matemática 

Gestão da aula 

Sistematizar as aprendizagens 

adquiridas: 

-  Clarificar as funcionalidades do 

robô (setas, lixo, estrela, on/off); 

-  Relacionar a orientação espacial 

com a realidade (o nosso corpo) e o 

robô através de exemplos concretos; 

-  Evidenciar que existem diferentes 

raciocínios (corretos) para a resolução 

de uma tarefa. 

- Criar ambiente propício para o 

momento de sistematização; 

 - Distribuir folhas para registo das 

resoluções; 

 - Projetar as resoluções das tarefas; 

 - Garantir o registo escrito das 

propostas de resolução. 
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Recursos 

Apresenta-se em seguida uma proposta de folha de exploração com uma 

receita de bolo a utilizar como tema indutor da proposta didática. 

 

Receita de Bolo de Laranja 

 

Para esta atividade, vamos precisar de:  

- Seis ovos 

- Uma chávena de açúcar branco 

- Duas chávenas de farinha 

- Uma colher de sopa de fermento em pó 

- Sumo e raspa de uma laranja 

 

Preparação: 

1. Separar as gemas das claras. 

2. Bater as gemas com o açúcar. 

3. Juntar o sumo da laranja e a farinha. Continuar a bater. 

4. Adicionar a raspa da laranja e o fermento. Continuar a bater. 

5. Bater as claras até ficarem em castelo e juntar ao preparado. 

6. Levar ao forno a 180º C durante 40 minutos. 

 

 



Pensamento Computacional e Práticas de Ensino Exploratório em Matemática Elementar:  
Propostas Didáticas para o 1.º Ciclo do Ensino Básico 

 

 P.66 

 

De seguida, apresenta-se uma proposta de folha de exploração destinada a 

orientar a implementação da proposta didática em contexto de sala de 

aula. 

 

Observa a figura abaixo onde está representado o tapete do robô Super Doc e a casa de partida para o 

robô. 

 

1. Qual é o caminho que tens de fazer para recolheres todos os ingredientes necessários para o teu 

bolo? No final, não te esqueças que o bolo tem de ir para forno! 

Planeia aqui os passos que tens de dar: 

1.º passo_____________________________________________________________________________________________________________ 

2.º passo____________________________________________________________________________________________________________ 
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3.º passo____________________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________________________________ 

Agora, utiliza o robô para fazer o caminho que pensaste na questão anterior. 

2. Que outro bolo podes fazer? Com que ingredientes? 

________________________________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________________________________ 

2.1 Recolhe todos os ingredientes que necessitas para fazeres o bolo que escolheste. 

 

3. Achas que conseguias fazer outros bolos com os ingredientes que estão no tapete?  

Se sim, quais? 

________________________________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________________________________ 

4. O que têm em comum esses bolos? 

________________________________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________________________________ 
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Nota: Os campos de resposta apresentados são meramente ilustrativos, 

devendo ser dado um maior campo de resposta na folha de exploração 

entregue aos alunos. 

De forma a sistematizar as aprendizagens matemáticas desenvolvidas com 

esta proposta didática, apresenta-se uma proposta de PowerPoint de 

Sistematização. 
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Para terminar, apresenta-se uma de Tarefa de Avaliação Formativa que foi 

adaptada para a implementação desta proposta didática. 

Verde: Uma coisa que compreendi muito bem. 

________________________________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________________________________ 

 

Amarelo: Uma coisa que compreendi mais ou menos e que gostaria de aprender melhor. 

________________________________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________________________________ 

 

Vermelho: Uma coisa que não compreendi e que preciso de ajuda. 

________________________________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________________________________ 
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De estação em estação: Jogar, Registar e Aprender! 

A Proposta Didática 3 destina-se ao 2.º ano de escolaridade e visa a 

exploração de itinerários, bem como a leitura e interpretação de plantas, 

promovendo a interdisciplinaridade da matemática com a atividade física. 

Parta desta proposta é realizada fora da sala de aula, pelo que, é necessário 

a existência de um espaço amplo para criar “estações” que os alunos irão 

percorrer. Durante a primeira parte da sessão, os alunos serão organizados 

em grupos de quatro ou cinco elementos e deverão percorrer diferentes 

estações de jogos, registando os caminhos que percorrem. Dado que as 

estações envolvem atividade física, recomenda-se uma supervisão 

redobrada do professor e, se possível, a colaboração de auxiliares de ação 

educativa. Ao longo da realização dos percursos, recomenda-se que o 

professor vá acompanhando os grupos e incentive o registo das estações 

que percorrem uma vez que este registo será essencial para a segunda parte 

da sessão. Na segunda parte da sessão, já na sala de aula, o professor deve 

colocar questões orientadores de forma a garantir que os alunos 

compreendem o que lhes esta a ser questionado. Depois da discussão e 

partilha das resoluções efetuadas, o professor poderá utilizar a folha de 

sistematização disponibilizada para sistematizar as aprendizagens 

matemáticas desenvolvidas ao longo da aula. 

Proposta de planificação 

A planificação para a proposta didática “De estação em estação: Jogar, 

Registar e Aprender!” é apresentada na tabela seguinte, organizada segundo 
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o modelo de planificação criado e baseada na metodologia das práticas de 

ensino exploratório.  

Ano de escolaridade Área curricular Duração 

2.º ano Matemática 120 minutos 

 

Conhecimentos prévios Recursos 

Identificar e descrever regularidades em 

sequências; 

Descrever a posição relativa de pessoas. 

Quadro e Giz;  

Lápis, borracha e caneta (por aluno) 

Folha de exploração; 

Três cordas;  

Cinco arcos;  

Cinco bolas; 

Tarefa de Avaliação Formativa – Tarefa 3-2-1 

(adaptação) 
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Tema Tópico Subtópico Objetivo de aprendizagem 
A. C. Perfil 
dos Alunos 

Te
m

a 
 

m
at

em
át

ic
o  

G
eo

m
et

ria
 e

 
m

ed
id

a  

O
rie

nt
aç

ão
 

es
pa

ci
al

 Itinerários 
Criar, representar e 

comparar itinerários. 

 

B – 

Informação e 

comunicação 

C – Raciocínio 

e resolução 

de problemas 

D – 

Pensamento. 

crítico e 

pensamento 

criativo 

E – l 

Vistas e Plantas Ler e interpretar plantas. 

   
   

 C
ap

ac
id

ad
es

 m
at

em
át

ic
as

 

Pe
ns

am
en

to
 c

om
pu

ta
ci

on
al

 

Abstração 
Extrair a informação 

essencial de um problema. 

Decomposição 

Estruturar a resolução de 

problemas por etapas de 

menor complexidade de 

modo a reduzir a dificuldade 

do problema. 

Reconhecimento de 

padrões 

Reconhecer ou identificar 

padrões no processo de 

resolução de um problema e 

aplicar os que se revelam 

eficazes na resolução de 

outros problemas 

semelhantes. 

Algoritmia 

Desenvolver um 

procedimento passo a passo 

(algoritmo) para solucionar 

um problema de modo a que 

este possa ser 

implementado. 

Depuração 

Procurar e corrigir erros, 

testar, refinar e otimizar uma 

dada resolução apresentada. 

R
es

ol
uç

ão
 d

e 

pr
ob

le
m

as
 

Processo 

Reconhecer e aplicar as 

etapas do processo de 

resolução de problemas. 
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Estratégia 

Reconhecer a correção, a 

diferença e a eficácia de 

diferentes estratégias da 

resolução de um problema. 

 

 

Avaliação da aula 

Tarefa de Avaliação Formativa – Tarefa 3-2-1 (adaptação) 

Fase da aula 
(Tempo) 

Descrição do desenvolvimento da aula 

Introdução da tarefa 

(20 minutos) 

Desenvolvimento da aula 

Na sala de aula, as professoras explicam aos alunos que irão para a rua 

realizar algumas tarefas. Os alunos, em grupos, levantam-se e formam uma 

fila única na porta da sala para se deslocarem até ao exterior. 

Promoção da aprendizagem 

matemática 
Gestão da aula 

-Familiarizar com o contexto da 

tarefa; 

- Esclarecer a interpretação da tarefa; 

- Estimular o trabalho colaborativo;  

- Desafiar para o trabalho. 

- Estipular tempos para o trabalho a 

desenvolver em cada uma das fases 

da aula;	 

- Definir formas de organização do 

trabalho – grupos de quatro e cinco 

elementos;	 

- Organizar materiais de aula. 

Realização da tarefa Desenvolvimento da aula 
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(50 minutos) Ao chegar ao espaço exterior, é explicado aos alunos que terão de ir a quatro 

estações que têm diferentes jogos.  

Um dos jogos é o da “Mosca”, sendo que neste estão três cordas no chão, 

espaçadamente, e os alunos terão de saltar sobre as mesmas sem lhes tocar 

e onde ficar o calcanhar da criança é onde se move a corda extrema, 

aumentando o espaço do salto e, consequentemente, a dificuldade. Neste 

jogo, deverão saltar primeiramente ao pé-coxinho, depois a pés juntos e, por 

último, saltar com passos largos. O outro jogo é o das cadeiras adaptado, 

pois será com arcos. Estes encontram-se dispostos de forma aleatória e os 

alunos deverão deslocar-se num espaço delimitado com deslocamentos 

orientados pelas professoras: pé-coxinho direito e esquerdo, pés juntos, 

cócoras e caranguejo. Deverão circular nestas formas enquanto ouvem uma 

música e quando esta é parada, com o mesmo deslocamento, deverão 

colocar-se dentro de um arco. Estes vão sendo retirados, um a um, em cada 

ronda, restando apenas um arco e duas crianças, pois a que não conseguir 

ficar num, será “eliminada” do jogo, aumentado assim o grau de dificuldade. 

O jogo da outra estação será o dos passes, onde os alunos trocam a bola 

entre eles, sendo que serão acrescentadas bolas ao jogo, uma de cada vez, 

e, por isso, será promovida a concentração e atenção dos alunos, pois 

havendo mais do que uma bola, nem todos estarão disponíveis para a 

receber. O último jogo é o da “macaca”, usando o desenho que a escola tem 

no chão. O jogo será igual ao tradicional, acrescentando apenas diferentes 

formas de se deslocarem, sendo que para além do pé-coxinho, deverão 

fazê-lo a pés juntos, a “tesoura” e passada lateral, aumentando uma vez 

mais o nível de dificuldade. Os grupos terão de ir a todas as estações e para 

as concretizar, deverão começar todos no ponto “P” (portão) e depois, 

simultaneamente, cada um tem de ir para uma estação (cada uma 

designada com uma letra: A, B, C e D). No entanto, os grupos só podem 

passar pela mesma estação uma única vez. Cada vez que chegarem a uma 

estação, deverão, na folha de exploração, registar o caminho que 

percorreram até chegar a essa.  

No fim de terem concluído as quatro estações, os grupos voltarão para a 

sala de aula e devem acabar de responder à folha de exploração. 
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Promoção da aprendizagem 

matemática 
Gestão da aula 

- Promover o registo dos caminhos 

percorridos nas folhas de exploração;	 

- Incentivar a exploração do 

sequenciamento numérico na ordem 

das estações visitadas;	 

- Pedir clarificações e justificações; 

- Desafiar todos os alunos a 

realizarem percursos diferentes; 

- Colocar questões orientadoras para 

cada tarefa da folha de exploração: 

Tarefa 1  

Tarefa 1.2 (desenvolvimento da 

abstração) 

• Que regras que tinham de respeitar? 

Então o que dizia no enunciado que 

foi importante para conseguirem 

realizar a tarefa? Sublinhem o que foi 

importante. 

Tarefa 1.3. (desenvolvimento da 

algoritmia) 

• De que forma podem registar os 

passos que percorreram? O que 

fizeram em primeiro lugar? E depois 

disso? 

Tarefa 1.4. (desenvolvimento da 

depuração) 

• Será que só existia essa 

possibilidade de caminho a percorrer? 

Que outros percursos podiam ter 

realizado? 

Tarefa 1.4.1 (desenvolvimento do 

reconhecimento de padrões) 

- Organizar o percurso e as estações; 

- Orientar os alunos para que apenas 

possa estar um grupo em cada 

estação; 

- Explicar de forma clara o jogo a 

realizar em cada estação;  

- Observar o desempenho dos 

grupos, intervindo conforme seja 

necessário;  

- Regular as interações entre os 

alunos;  

- Pedir registos escritos;  

- Fornecer materiais a usar – folha de 

exploração; 

- Lembrar que estão a trabalhar em 

grupo, por isso, devem discutir as 

respostas em conjunto; 

- Alertar para o tempo restante de 

resolução da tarefa; 

- Identificar e selecionar resoluções 

variadas para a fase de discussão. 
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• De entre essas outras 

possibilidades, há alguma coisa em 

comum/que se repete? O que? 

Tarefa 1.5. (desenvolvimento da 

depuração) 

• Tentem percorrer estes caminhos 

na planta da escola, conseguem 

percorrer todos? Porque é que 

conseguem/ não conseguem? 

Discussão da tarefa 

(40 minutos) 

Desenvolvimento da aula 

Será discutido, com a turma, qual o caminho que cada grupo realizou e se 

estão todos corretos, pois se algum grupo tiver repetido uma estação, 

significa que não cumpriu a regra. Após isso, através da questão-orientadora 

“Será que podiam ter ido por outros caminhos?” deverão ser exploradas as 

soluções que existem. 

Será efetuada a partilha das resoluções efetuadas pelos grupos na folha de 

exploração. 

Promoção da aprendizagem 
matemática 

Gestão da aula 

- Pedir explicações claras das 

resoluções;	 

- Pedir justificações sobre os 

resultados e as formas de 

representação utilizadas;	 

- Incentivar o questionamento para 

clarificação de ideias apresentadas 

ou esclarecimento de dúvidas;	 

- Incentivar análise, confronto e 

comparação entre as resoluções;	 

- Identificar e colocar à discussão 

erros matemáticos das resoluções.	 

- Dar por terminado o tempo de 

resolução da tarefa pelos alunos;	 

- Facilitar a discussão através da 

organização, garantindo a 

participação de todos os alunos;	 

- Promover atitude de respeito e 

interesse genuíno pelos diferentes 

trabalhos apresentados;	 

- Orientar os alunos a registarem os 

percursos que o grupo que está a 

apresentar realizou; 
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- Colocação de questões 

orientadoras:  

• Quantos caminhos criaram? 

• Como podemos verificar as 

soluções? 

• Será que existem mais hipóteses? 

- Direcionar a discussão para a 

preparar a transição para a próxima 

fase da aula.		 

Sistematização das 

aprendizagens 

matemáticas 

(10 minutos) 

Desenvolvimento da aula 

De modo a sistematizar as aprendizagens matemáticas, será distribuída uma 

folha de sistematização que será realizada em grupo.  

A aula termina com a realização da Tarefa de Avaliação Formativa – Tarefa 
3-2-1 (adaptação). 

Promoção da aprendizagem 
matemática 

Gestão da aula 

- Colocar questões orientadoras: 

• Reconhecem algumas semelhanças 

entre as resoluções apresentadas 

pelos grupos? 

- Desafiar os alunos a sugerirem mais 

percursos de modo a encontrarem o 

maior número possível de percursos; 

- Sistematizar as aprendizagens 

através de uma folha de exploração;  

- Identificar conceito(s) 

matemático(s), clarificar a sua 

definição e explorar representações 

múltiplas;  

- Identificar procedimento(s) 

matemático(s), clarificar as condições 

da sua aplicação e rever a sua 

utilização;  

- Reforçar aspetos-chave para o seu 

desenvolvimento. 

- Dar por terminado o tempo de 

resolução da tarefa pelos alunos;	 

- Facilitar a discussão através da 

organização, garantindo a 

participação de todos os alunos;	 
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Recursos 

De seguida é apresentada uma sugestão de folha de exploração criada 

como recurso de apoio à concretização da proposta didática descrita.  

Planta da Escola 

 

Legenda: 

P – Ponto de Partida 

Estação A – Jogo dos Arcos 

Estação B – Jogo da Mosca 

Estação C – Jogo da Macaca 

Estação D – Jogo dos Passes 

1. Tendo em conta a planta da Escola, o teu grupo deverá passar por todas as estações, começando 

no ponto P (ponto de partida), não sendo permitido repeti-las. 

 

No exterior: 

1.1. Indica a sequência que o teu grupo realizou para percorrer todas as estações. 

_______________________________________________________________________________________________________________________________ 

 

Na sala de aula: 

1.2. Quais as informações mais importantes que o grupo considerou para percorrer todas as estações? 

_______________________________________________________________________________________________________________________________ 
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1.3. Indica a sequência de passos que o grupo seguiu para passar em todas as estações. 

_______________________________________________________________________________________________________________________________ 

 

1.4. Conseguem encontrar mais soluções?	Quais? 

 

 

1.4.1. Que semelhanças identificam nas soluções que encontraram? 

_______________________________________________________________________________________________________________________________ 

 

1.5. Assinala a alínea que o grupo considera possível de percorrer, seguindo as indicações que foram 

dadas: 

 ☐ PABCB ☐ PDACD ☐ PBACB ☐ PCABD  

 

 

1.5.1. Justifica	a	tua	resposta. 

________________________________________________________________________________________________________________________________ 

 

 

Nota: Os campos de resposta apresentados são meramente ilustrativos, 

devendo ser dado um maior campo de resposta na folha de exploração 

entregue aos alunos. 

Segue-se uma proposta de folha de sistematização, elaborada com o 

objetivo de sistematizar as aprendizagens matemáticas desta proposta 

didática. 
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1. O nosso amigo Castor quer nadar por todos os rios, mas só lhe é permitido passar por cada rio uma 

única vez. 

 

Tarefa adaptada de Espadeiro (2021). 

1.1. Observa o seguinte percurso: D - A - B - G - C - B - E - H - F 

1.1.2. O Castor pode nadar seguindo este percurso? Porquê?  

_______________________________________________________________________________________________________________________________ 

1.1.3. Explica qual foi a informação relevante que consideraste para a resposta anterior. 

_______________________________________________________________________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________________________________________________________________ 

1.2. Cria 2 percursos para o nosso amigo Castor poder nadar pelos rios. 

_______________________________________________________________________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________________________________________________________________ 

1.2.1. Consegues identificar algum padrão nos percursos	que	criaste? 

_______________________________________________________________________________________________________________________________ 
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Apresenta-se, por último, uma proposta de Tarefa de Avaliação Formativa 

a utilizar no final da implementação da proposta didática. 

1. Indica três coisas que aprendeste nesta aula. 

________________________________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________________________________ 

 

2. Indica dois momentos da aula que tenhas considerado interessantes. 

________________________________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________________________________ 

3. Indica uma dificuldade que tenhas sentido nesta aula. 

________________________________________________________________________________________________________________________ 

4. Pinta o emoji que corresponde ao teu empenho nesta	aula. 
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Todos a ligar! A Matemática dos telefonemas! 

A Proposta Didática 4 destina-se ao 3.º ano de escolaridade e tem como 

principal objetivo explorar regularidades em sequências de crescimento, 

promovendo a capacidade de identificar padrões e continuar uma 

sequência dada. Recomenda-se que os alunos resolvam as tarefas em 

grupos de quatro ou cinco elementos, permitindo a aprendizagem 

colaborativa e a troca de ideias. No decorrer da realização da tarefa, se 

forem observadas dificuldades nos alunos, recomenda-se que o professor 

incentive os alunos a simularem os telefonemas entre os elementos do 

grupo, por exemplo, dando apertos de mão entre si. Para sistematização 

das aprendizagens matemáticas sugere-se a utilização da folha de 

sistematização disponibilizada que auxiliará os alunos a compreender as 

relações numéricas exploradas ao longo da tarefa. A situação problemática 

presente na folha de exploração desta proposta foi adaptada da Tarefa 21 

“Quantos telefonemas?” de Canavarro et al. (2022). 

Proposta de planificação 

A planificação da proposta didática “Todos a ligar! A Matemática dos 

telefonemas!” é apresentada na tabela seguinte, construída com base no 

modelo de planificação criado.  

 

Ano de escolaridade Área curricular Duração 

3.º ano Matemática 90 minutos 
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Conhecimentos prévios Recursos 

Conhecer números até 100; 

resolver situações problemáticas com adição e 

subtração 

 

Fotocópias da folha de exploração  

Folhas brancas (2 por grupo) 

1 lápis, 1 borracha e 1 caneta (por aluno) 

Folha de sistematização 

Tarefa de Avaliação Formativa – Bilhetes à Saída 

 

Tema Tópico Subtópico Objetivo de aprendizagem 
A. C. Perfil 
dos Alunos 

Te
m

a 
 

m
at

em
át

ic
o 

Á
lg

eb
ra

 

R
eg

ul
ar

id
ad

es
 e

m
 

se
qu

ên
ci

as
 

Sequências de 

crescimento 

Continuar uma sequência de 

crescimento respeitando as 

regularidades identificadas. 

 

A - 

linguagens e 

textos 

B – 

Informação e 

comunicação 

C – Raciocínio 

e resolução 

de problemas 

    
   

 C
ap

ac
id

ad
es

 m
at

em
át

ic
as

 

Pe
ns

am
en

to
 c

om
pu

ta
ci

on
al

 

Abstração 
Extrair a informação 

essencial de um problema. 

Decomposição 

Estruturar a resolução de 

problemas por etapas de 

menor complexidade de 

modo a reduzir a dificuldade 

do problema. 

Reconhecimento de 

padrões 

Reconhecer ou identificar 

padrões no processo de 

resolução de um problema e 

aplicar os que se revelam 
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eficazes na resolução de 

outros problemas 

semelhantes. 

E – 

Relaciona-

mento 

interpessoal 

Algoritmia 

Desenvolver um 

procedimento passo a passo 

(algoritmo) para solucionar 

um problema de modo a que 

este possa ser 

implementado. 

Depuração 

Procurar e corrigir erros, 

testar, refinar e otimizar uma 

dada resolução apresentada. 

R
es

ol
uç

ão
 m

at
em

át
ic

o Conjeturar e 

generalizar 

Formular e testar 

conjeturas/generalizações, a 

partir da identificação de 

regularidades comuns a 

objetos em estudo 

Classificar 

Classificar objetos 

atendendo às suas 

características 

 

Avaliação da aula 

Tarefa de Avaliação Formativa – Bilhetes à Saída 

Fase da aula 
(Tempo) 

Descrição do desenvolvimento da aula 

Introdução da tarefa 

(15 minutos) 

Desenvolvimento da aula 

A aula inicia com a organização dos alunos em grupos. De seguida, a 

professora entrega dos enunciados da situação problemática, lê as tarefas e 

esclarece eventuais dúvidas. 



 Pensamento Computacional e Práticas de Ensino Exploratório em Matemática Elementar:  
Propostas Didáticas para o 1.º Ciclo do Ensino Básico 

  

 P.85 

 

Promoção da aprendizagem 

matemática 
Gestão da aula 

- Garantir a apropriação da tarefa 

pelos alunos:  

- Esclarecer a interpretação da tarefa  

- Estabelecer objetivos (o que se quer 

saber? /o que está a ser pedido?) 

- Organizar os alunos, tendo em 

conta o seu ritmo de aprendizagem, 

formando grupos heterogéneos de 

quatro elementos,  

- Entregar as folhas de exploração. 

- Preparar materiais 

complementares (papel, esquemas, 

lápis). 

Realização da tarefa 

(30 minutos) 

Desenvolvimento da aula 

Durante a realização da tarefa, os alunos trabalham em pequenos grupos, 

explorando diferentes formas de resolver as tarefas propostas, podendo 

recorrer a diversos tipos de representações como desenhos, esquemas ou 

tabelas. A professora circula pela sala, inteirando-se dos raciocínios, 

colocando questões orientadoras, sem validar as respostas. 

Promoção da aprendizagem 

matemática 
Gestão da aula 

- Garantir que os alunos resolvem as 

tarefas; 

- Esclarecer dúvidas; 

- Realizar questões orientadoras para 

as tarefas apresentadas 

Tarefa 1 (desenvolvimento da 

abstração) 

• O que dizia no enunciado que foi 

importante para conseguirem realizar 

a tarefa? Sublinhem o que foi 

importante. 

Tarefa 2 (desenvolvimento da 

algoritmia) 

- Circular pelos grupos e observar as 

resoluções; 

- Garantir que todos os alunos estão 

envolvidos na tarefa 

- Garantir o registo escrito ou por 

desenhos dos alunos; 

- Identificar e registar as resoluções 

variadas; 

- Definir a ordem para partilha das 

resoluções na fase seguinte. 
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• O que fizeram em primeiro lugar 

para resolver as tarefas? E depois 

disso? 

Tarefa 3 (desenvolvimento do 

reconhecimento de padrões) 

• De entre as três resoluções que 

efetuaram, há alguma coisa em 

comum/que se repete? O quê? 

- Pedir justificações das respostas 

dos alunos. 

Discussão da tarefa 

(30 minutos) 

Desenvolvimento da aula 

Para discussão da resolução das tarefas, cada grupo, selecionado pela 

professora, dirige-se ao quadro de giz e partilha com os restantes colegas as 

resoluções efetuadas. 

Promoção da aprendizagem 
matemática 

Gestão da aula 

- Pedir explicações claras das etapas 

realizadas na resolução das tarefas 

(desenvolvimento da decomposição); 

- Pedir justificações sobre as 

resoluções e as formas de 

representação utilizadas; 

- Incentivar a comparação de 

resoluções; 

- Incentivar a análise confronto e 

comparação entre as várias 

resoluções dos alunos 

(desenvolvimento da depuração). 

 

 

 

 

- Regular as interações entre os 

alunos; 

- Pedir registos escritos; 

- Promover e gerir as participações 

dos alunos na discussão. 
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Sistematização das 

aprendizagens 

matemáticas 

(15 minutos) 

Desenvolvimento da aula 

Os alunos resolvem a folha de sistematização de aprendizagens 

matemáticas em grande grupo. A aula termina com a resolução da Tarefa de 

Avaliação Formativa. 

Promoção da aprendizagem 
matemática 

Gestão da aula 

Sistematizar as aprendizagens 

adquiridas: 

- Garantir que os alunos resolvem e 

compreendem as tarefas da folha de 

sistematização 

- Criar ambiente propício para o 

momento de sistematização; 

 - Distribuir as folhas de 

sistematização e a Tarefa de 

Avaliação Formativa; 

- Garantir o registo escrito das 

resoluções  

 

Recursos 

Apresenta-se, de seguida, uma proposta de folha de exploração a 

implementar no âmbito da proposta didática descrita.  

Todos a ligar! A Matemática dos telefonemas!  

 

Cinco alunos ganharam um concurso. Quando souberam da notícia, telefonaram uns aos outros a 

felicitarem-se.  
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Tarefa adaptada de Santos et al. (2022) 

 

1. Descobre quantas chamadas tiveram de fazer os cinco amigos para se felicitarem todos entre si...  

 

 

2. E se fossem seis amigos, quantas chamadas fariam?  

 

 

3. E se fossem sete amigos, quantas chamadas fariam? 

 

 

Quando terminares a resolução das tarefas I, II e III, resolve as tarefas seguintes: 

1. Sublinha todos os elementos do enunciado que consideraste fundamentais para resolver as tarefas 

I, II e III. 

2. Indica a sequência de procedimentos, passo a passo, que seguiste para resolveres as tarefas.  

 

 

3. Existem passos em comum entre as resoluções das três tarefas? Indica-os. 
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Nota: O campo de resposta apresentado é meramente ilustrativo, devendo 

ser dado um maior campo de resposta na folha de exploração entregue aos 

alunos. 

De forma de sistematizar as aprendizagens, apresenta-se uma proposta de 

folha de sistematização. 

1. Completa as frases seguintes:  

Num grupo de cinco amigos, o primeiro amigo vai telefonar a ___ amigos.  

O segundo amigo, como já não vai ter de telefonar ao primeiro, vai telefonar a ___ amigos. O terceiro 

amigo vai telefonar a ___ amigos. O quarto amigo vai telefonar a ___ amigos. O quinto amigo vai telefonar 

a algum amigo? Justifica. ___________________________________________________________________________ 

Para calcular o número total de telefonemas devo adicionar:  

___+___+___+___ =_____ 

2. Liga o grupo de amigos à adição que corresponde aos telefonemas efetuados.  

5 amigos ●  ● 5+4+3+2+1  

6 amigos  ●  ● 6+5+4+3+2+1  

7 amigos  ●  ● 4+3+2+1 
 

 

Como técnica de avaliação da aula, apresenta-se uma adaptação da 

Tarefa de Avaliação Formativa – Bilhetes à Saída. 
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Hoje, na aula, aprendi… 

________________________________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________________________________ 

 

Hoje, na aula, não compreendi… 

________________________________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________________________________ 

 

Uma questão que tenho sobre a aula é… 

________________________________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________________________________ 
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Programar para adicionar: O uso dos solos em Portugal! 

A Proposta Didática 5 destina-se ao 4.º ano de escolaridade e tem como 

objetivo a exploração da adição e subtração de números decimais com 

recurso ao ambiente de programação Scratch. Para esta proposta, onde os 

alunos deverão estar organizados em pequenos grupos, recomenda-se a 

exploração do Scratch antes de se iniciar a resolução das tarefas. Neste 

sentido, disponibiliza-se um guião de exploração do Scratch com instruções 

simples para o aluno seguir e pequenas tarefas para realizar. Durante toda 

a sessão, recomenda-se que o professor circule pela sala, garantindo que 

todos os alunos estão envolvidos na realização das tarefas e compreendem 

as instruções dadas. O professor deverá ainda incentivar os alunos a 

registarem, na folha de exploração, os procedimentos realizados e as 

resoluções efetuadas no Scratch. Este registo permitirá não só a partilha das 

estratégias com os colegas, mas também a análise do professor e a 

consulta dos próprios alunos sempre que necessário. Depois da partilha e 

da discussão das resoluções, o professor deverá sistematizar as 

aprendizagens matemáticas, garantindo a compreensão da relação entre as 

resoluções efetuadas no Scratch e a adição e subtração de números 

decimais, conforme se verifica na folha de sistematização disponibilizada. 

Proposta de planificação 

A proposta didática “Programar para adicionar: O uso dos solos em 

Portugal!” encontra-se planificada na tabela seguinte, de acordo com os 

pressupostos de uma prática de ensino exploratório. 
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Ano de escolaridade Área curricular Duração 

4.º ano Matemática 90 minutos 

Conhecimentos prévios Recursos 

Compreender e usar o algoritmo da adição  Guião de Exploração do Scratch 

Folha de Exploração 

folha de sistematização 

Material de escrita 

Computador 

Projetor 

Tarefa de Avaliação Formativa 

Tema Tópico Subtópico Objetivo de aprendizagem 
A. C. Perfil 
dos Alunos 

Te
m

a 
 

m
at

em
át

ic
o 

Á
lg

eb
ra

 

Ex
pr

es
sõ

es
 e

 
re

la
çõ

es
 

Relações numéricas e 

algébricas 

Investigar, formular e 

justificar conjeturas sobre 

relações numéricas em 

contextos diversos. 

B – 

Informação e 

comunicação 

C – Raciocínio 

e resolução 

de problemas 

D – 

Pensamento. 

crítico e 

pensamento 

criativo    
   

 C
ap

ac
id

ad
es

 m
at

em
át

ic
as

 

Pe
ns

am
en

to
 c

om
pu

ta
ci

on
al

 

Abstração 
Extrair a informação 

essencial de um problema. 

Decomposição 

Estruturar a resolução de 

problemas por etapas de 

menor complexidade de 

modo a reduzir a dificuldade 

do problema. 

Reconhecimento de 

padrões 

Reconhecer ou identificar 

padrões no processo de 

resolução de um problema e 

aplicar os que se revelam 
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eficazes na resolução de 

outros problemas 

semelhantes. 

E – 

Relaciona-

mento 

interpessoal 

Algoritmia 

Desenvolver um 

procedimento passo a passo 

(algoritmo) para solucionar 

um problema de modo a que 

este possa ser 

implementado. 

Depuração 

Procurar e corrigir erros, 

testar, refinar e otimizar uma 

dada resolução apresentada. 

C
om

un
ic

aç
ão

 m
at

em
át

ic
a 

Expressão de ideias 

Descrever a sua forma de 

pensar acerca de ideias e 

processos matemáticos, 

oralmente e por escrito. 

Discussão de ideias 

Ouvir os outros, questionar e 

discutir as ideias de forma 

fundamentada, e contrapor 

argumentos. 

R
es

ol
uç

ão
 d

e 

pr
ob

le
m

as
 

Estratégias 
Aplicar e adaptar estratégias 

diversas 

 

Avaliação da aula 

Tarefa de Avaliação Formativa 

Fase da aula 
(Tempo) 

Descrição do desenvolvimento da aula 

Desenvolvimento da aula 
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Introdução da tarefa 

(20 minutos) 

Os alunos são organizados em grupos de quatro ou cinco elementos. Em 

seguida, são distribuídos os guiões de exploração do Scratch, que os alunos 

deverão seguir para a exploração da plataforma. Os grupos iniciam então a 

exploração do Scratch, seguindo as etapas que estão definidas no guião. 

Por fim, são entregues as folhas de exploração com as tarefas a realizar 

pelos alunos. 

Promoção da aprendizagem 

matemática 
Gestão da aula 

- Distribuir os guiões e esclarecer 

dúvidas que possam surgir 

relativamente às tarefas do guião; 

- Supervisionar a exploração livre do 

Scratch, observando estratégias e 

dificuldades. 

 -Fazer perguntas abertas para 

promover o raciocínio e a exploração 

autónoma. 

- Relacionar a exploração efetuada, 

através do guião, com as tarefas da 

folha de exploração, incentivando o 

reconhecimento de padrões nas 

resoluções. 

- Esclarecer a interpretação das 

tarefas a realizar. 

- Organizar os alunos em grupos de 4 

ou 5 elementos; 

- Distribuir os guiões e as folhas de 

exploração do Scratch; 

- Garantir que todos os alunos 

tenham os materiais necessários 

para a realização das tarefas 

(computadores, folhas de 

exploração e material de escrita). 

Realização da tarefa 

(30 minutos) 

Desenvolvimento da aula 

Os alunos resolvem as tarefas da folha de exploração, em grupo, sabendo que 

todos os elementos devem participar ativamente. Em cada grupo é 

importante haver boa comunicação, partilha de conhecimento e chegar a um 

consenso de forma a decidirem a resposta que melhor se adequa à questão 

colocada. 
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A professora circula pela sala de forma a observar os diferentes raciocínios 

dos alunos e a esclarecer eventuais dúvidas, para ir selecionando os grupos 

que irão apresentar as suas resoluções. 

Promoção da aprendizagem 

matemática 
Gestão da aula 

- Garantir que os alunos resolvem as 

tarefas; 

- Estimular os alunos a identificarem 

padrões nos deslocamentos do Bee 

na Tabela do 1 e a relacioná-los com a 

adição de decimais. 

- Colocar questões orientadoras para 

garantir que o aluno compreende o 

objetivo de cada tarefa.  

Tarefa 1 (desenvolvimento da 

decomposição e da algoritmia) 

Consegues identificar na Tabela do 1 

os valores da tarefa?; Que tipo de 

movimentos (para a direita, para 

baixo, etc) precisas de programar 

para resolveres a tarefa?”; Se tivesses 

de explicar este processo a um 

colega, quais seriam os passos 

principais? 

Tarefa 2 (desenvolvimento da 

depuração) 

O Bee poderia chegar ao mesmo 

resultado usando um caminho 

diferente? Como?; Poderias usar 

menos passos ou uma estratégia 

mais eficaz? 

Tarefa 3 (desenvolvimento da 

abstração) 

- Circular pela sala, observando as 

interações entre os alunos e 

monitorizando a participação de 

todos. 

- Esclarecer dúvidas sem dar 

respostas diretas, mantendo o 

desafio cognitivo. 

- Garantir que os alunos registam os 

procedimentos e as resoluções na 

folha de exploração, preparando-os 

para a discussão coletiva. 

- Selecionar algumas resoluções para 

serem apresentadas na fase 

seguinte, considerando diferentes 

estratégias e possíveis dificuldades. 
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Que informações do guião te 

ajudaram a compreender como 

programar o movimento do Bee? 

- Pedir que justifiquem as suas 

escolhas e estratégias de 

programação. 

- Incentivar a depuração de erros, 

ajudando os alunos a testar e 

melhorar suas soluções. 

Discussão da tarefa 

(30 minutos) 

Desenvolvimento da aula 

Os alunos partilham e comparam as suas soluções, discutindo os diferentes 

caminhos programados no Scratch para encontrar os valores na Tabela do 1. 

O professor assume o papel de mediador, incentivando a argumentação e a 

reflexão sobre as estratégias utilizadas. 

Promoção da aprendizagem 
matemática 

Gestão da aula 

- Pedir aos grupos selecionados que 

expliquem passo a passo as suas 

resoluções. 

- Pedir aos alunos que clarifiquem e 

justifiquem as suas resoluções; 

- Questionar os alunos sobre outras 

possíveis programações que 

levassem ao mesmo resultado. 

- Incentivar a comparação entre as 

diferentes resoluções apresentadas e 

que passos eram comuns entre as 

resoluções (desenvolvimento do 

reconhecimento de padrões) 

- Explorar erros e dificuldades, 

incentivando os restantes alunos da 

turma a partilhar as suas opiniões. 

- Selecionar os grupos que irão 

efetuar a partilha. 

- Garantir a participação dos alunos, 

incentivando a troca de ideias. 

- Criar um ambiente de respeito e 

colaboração ao longo da discussão. 
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Sistematização das 

aprendizagens 

matemáticas 

(10 minutos) 

Desenvolvimento da aula 

A professora distribui a folha de sistematização, que é realizada em grupo 

pelos alunos, onde consta uma sistematização da relação dos passos da 

programação do Scratch e a sua relação com a adição/subtração de 

números decimais.   

A aula termina com a realização da Tarefa de Avaliação Formativa. 

Promoção da aprendizagem 
matemática 

Gestão da aula 

- Sistematizar as aprendizagens 

adquiridas: 

-  Relacionar a programação no 

Scratch com a adição e subtração. 

 

- Criar ambiente propício para o 

momento de sistematização; 

 - Distribuir das folhas de 

sistematização; 

 - Garantir o registo escrito da 

resolução; 

- Distribuição 

 

Recursos 

O guião de exploração que se segue tem como finalidade apoiar os alunos 

na exploração do Scratch e na realização das tarefas propostas. 
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Guião de exploração Scratch 

 

Para programar dentro do menu “Criar” existem diversos Blocos 

de programação: 

 

Os blocos de movimento estão relacionados com posicionamento e 

deslocamento dos componentes (atores e palcos) pelo espaço da tela. 

 

Os blocos de aparência relacionam-se com o aspeto visual dos componentes, 

como tamanho, cor, aparecer ou desaparecer, ações de fala e mudanças de 

fantasia ou de cenário. 

 

Os blocos de som permitem fazer com que um ator ou cenário execute sons. 

 

Os blocos de evento permitem definir a condição para que a programação ou 

as programações criadas iniciem. 

https://scratch.mit.ed
u/  
 

https://scratch.mit.edu/
https://scratch.mit.edu/
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Os blocos de controlo têm a função de organizar a execução das ações dos 

componentes, por exemplo, determinando quantas vezes determinada ação 

será realizada, que condição se deve verificar para que uma ação ocorra, etc. 

 

Os blocos de sensores permitem estipular as ações que poderão ocorrer 

condicionadas pela interação de diferentes atores, por se clicar nos botões 

do rato, por se pressionar teclas do teclado, etc. Muitos dos blocos desta 

categoria não foram criados para serem usados isoladamente, mas sim, para 

se encaixarem em blocos de outras categorias. 

 

Os blocos de operadores têm função 

lógica e matemática, utilizada em 

associação com os blocos das restantes 

categorias. 

 

Tarefa 1: 

Explore os cenários, atores e blocos de programação presentes no Scratch. Deverá conseguir fazer 

com que o seu ator se desloque pela tela, utilizando os blocos de programação disponíveis. 

1. Defina o evento que deve ocorrer para que a programação inicie; 

Exemplos: 

 

2. Defina os movimentos que pretende que o ator execute; 

Exemplos: 
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3. Defina uma mensagem para finalizar a sua programação; 

Exemplos: 

 

4. Escolha outros blocos para criar diferentes programações! 

Tarefa 2: 

Aceda ao projeto “Tabela do 1” através do link: https://scratch.mit.edu/projects/994177011/editor/. 

Note que: a posição inicial do Bee já está definida no projeto. Para se movimentar considere que: para 

se deslocar 1 passo na tabela deverá indicar 35 passos na programação Scratch. 

Assim: 

Passos na Tabela 0,01 0,02 0,03 0,04 0,05 0,06 0,07 0,08 0,09 0,10 

Passos na Programação 35 70 105 140 175 210 245 280 315 350 

 

1. Programe o Bee para se deslocar até ao número 0,06; 

2. Agora, programe o Bee para se deslocar para o número 0,16. 

 

a. Considerando os passos que levaram o Bee até ao número 0,06, o que significa deslocar-se da 

esquerda para a direita na Tabela do 1? 
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b. Considerando os passos que levaram o Bee do número 0,06 para o número 0,16, o que significa 

deslocar-se de cima para baixo na Tabela do 1? 

 

c. Descreve os passos que podes programar para que o Bee se desloque pela Tabela do 1. 

 

 

 

Nota: O campo de resposta apresentado é meramente ilustrativo, devendo 

ser dado um maior campo de resposta na folha de exploração entregue aos 

alunos. 

De seguida, apresenta-se uma proposta de folha de exploração pensada 

para a implementação da proposta didática descrita.  



Pensamento Computacional e Práticas de Ensino Exploratório em Matemática Elementar:  
Propostas Didáticas para o 1.º Ciclo do Ensino Básico 

 

 P.102 

 

Observa a seguinte imagem.   

 

Imagem adaptada de: https://www.dgterritorio.gov.pt/sites/default/files/publicacoes/folheto_cos_lq.pdf 

1. O Bee quer saber qual é a parte do uso dos solos na floresta e na agricultura em Portugal. Usa a 

Tabela do 1 e ajuda o Bee a descobrir o valor. Descreve passo-a-passo o que fizeste para 

conseguires resolver a tarefa.  

 

2. Será que havia outras opções de programação do Bee que também te permitiam encontrar a 

solução da tarefa? Quais?  

 

3. Que elementos do guião de exploração e do enunciado consideraste fundamentais para 

conseguires resolver a tarefa? 
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Nota: O campo de resposta apresentado é meramente ilustrativo, devendo 

ser dado um maior campo de resposta na folha de exploração entregue aos 

alunos. 

A folha de sistematização que se segue visa apoiar o processo de 

sistematização das aprendizagens realizadas.  

 

1. Ligue os pontos para obter afirmações verdadeiras relativamente à exploração da Tabela do 1 no 

Scracth 

Quando me desloco: 

 

Um passo para a direita   
 Adiciono 1 décima 

Um passo para a esquerda   
 Adiciono 1 centésima 

Um passo para cima   
 Subtraio 1 décima 

Um passo para baixo   
 Subtraio 1 centésima 

 

2. Observe a imagem do Bee na Tabela do 1. 
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Sabendo que se pretende efetuar a adição 0,54+0,13, que programação deve executar o Bee para 

encontrar o resultado desta operação? Justifique a sua resposta. 

Nota: Indique o número de passos na Tabela e não na programação. 

________________________________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________________________________ 

 

 

De seguida, apresenta-se uma proposta de Tarefa de Avaliação Formativa a 

implementar. 

Verde | Algo que compreendi muito bem, é… 

________________________________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________________________________ 

Amarelo | Algo que gostaria de aprender melhor é… 

________________________________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________________________________ 
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Vermelho | Algo que ainda tenho muitas dúvidas é…  

________________________________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________________________________ 
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Diagramas de Caule-e-Folhas com o HypatiaMat: Organizar, Comparar e 

Interpretar! 

A proposta didática 6 destina-se ao 4.º ano de escolaridade e tem como 

objetivo representar conjuntos de dados quantitativos sobre a mesma 

característica através de diagramas de caule-e-folhas duplos e ler, 

interpretar e discutir a distribuição dos dados, com recurso à plataforma 

HypatiaMat. Recomenda-se que os alunos trabalhem em pequenos grupos, 

favorecendo a partilha e discussão dos raciocínios e propostas de 

resolução, promovendo o desenvolvimento da aprendizagem colaborativa. 

Antes de iniciar a resolução das tarefas, o professor deve garantir que todos 

os alunos conseguem aceder à plataforma e aceder às frames indicadas. 

Durante a exploração, o professor deve circular pela sala, ajudando na 

interpretação dos enunciados e colocando questões orientadoras, sempre 

que necessário. Deve ainda incentivar o registo dos procedimentos e 

estratégias utilizadas, promovendo a comunicação matemática. A partilha 

e discussão das resoluções entre grupos deve ser valorizada, com o 

professor a mediar a comparação de representações e a clarificação de 

conceitos. No final da sessão, recomenda-se a realização da folha de 

sistematização, de modo a sistematizar os conceitos abordados ao longo 

da sessão.  

Proposta de planificação 

Na tabela seguinte, apresenta-se a planificação correspondente à proposta 

didática “Diagramas de Caule-e-Folhas com o HypatiaMat: Organizar, 
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Comparar e Interpretar!”, elaborada com base no modelo de planificação 

criado. 

Ano de escolaridade Área curricular Duração 

4.º ano Matemática 120 minutos 

 

Conhecimentos prévios Recursos 

Representar conjuntos de dados em diagramas 

de caule-e-folhas simples 

 

Computador (1 por par) 

Guiões de exploração do HypatiaMat 

Lápis, borracha, caneta azul ou preta 

Quadro branco 

Caneta de escrever no quadro 

Projetor 

Plataforma HypatiaMat 

Folhas de sistematização 

Folhas de exploração 

PowerPoint com soluções da folha de 

sistematização 

Tarefa de Avaliação Formativa – Tarefa 3-2-1 

(adaptação) 
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Tema Tópico Subtópico Objetivo de aprendizagem 
A. C. Perfil 
dos Alunos 

Te
m

a 
 

m
at

em
át

ic
o  

N
úm

er
os

 

R
ep

re
se

nt
aç

õe
s 

 
gr

áf
ic

as
 

Diagramas de  

caule-e-folhas 

Representar conjuntos de 

dados quantitativos sobre a 

mesma característica 

através de diagramas de 

caule-e-folhas, incluindo 

fonte, título e legenda. 

A- 

Linguagens e 

textos 

 

C- Raciocínio 

e resolução 

de Problemas 

 

D- 

Pensamento 

crítico e 

pensamento 

criativo 

 

E- Relaciona-

mento 

interpessoal 

 

F- 

Desenvolvim

ento pessoal 

e autonomia 

 

I-  

Saber 

científico, 

técnico e 

tecnológico 

A
ná

lis
e 

de
 d

ad
os

 

Interpretação e 

conclusão 

Ler, interpretar e discutir a 

distribuição dos dados, 

salientando criticamente os 

aspetos mais relevantes, 

ouvindo os outros e 

discutindo de forma 

fundamentada. 

   
   

 C
ap

ac
id

ad
es

 m
at

em
át

ic
as

 

Pe
ns

am
en

to
 c

om
pu

ta
ci

on
al

 

Abstração 
Extrair a informação 

essencial de um problema. 

Decomposição 

Estruturar a resolução de 

problemas por etapas de 

menor complexidade de 

modo a reduzir a dificuldade 

do problema. 

Reconhecimento de 

padrões 

Reconhecer ou identificar 

padrões no processo de 

resolução de um problema e 

aplicar os que se revelam 

eficazes na resolução de 

outros problemas 

semelhantes. 

Algoritmia 

Desenvolver um 

procedimento passo a passo 

(algoritmo) para solucionar 

um problema de modo a que 

este possa ser 

implementado. 
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Depuração 

Procurar e corrigir erros, 

testar, refinar e otimizar uma 

dada resolução apresentada. 

C
om

un
ic

aç
ão

 m
at

em
át

ic
a  

Expressão de ideias 

Descrever a sua forma de 

pensar acerca de ideias e 

processos matemáticos, 

oralmente e por escrito. 

Discussão de ideias 

Ouvir os outros, questionar e 

discutir as ideias de forma 

fundamentada, e contrapor 

argumentos. 

 

Avaliação da aula 

Tarefa de Avaliação Formativa – Tarefa 3-2-1 (adaptação) 

Fase da aula 
(Tempo) 

Descrição do desenvolvimento da aula 

Introdução da tarefa 

(15 minutos) 

Desenvolvimento da aula 

Organização dos alunos pelos grupos previamente definidos (pares). 

Entrega dos guiões de exploração do HypatiaMat. 

A professora acede ao HypatiaMat e às devidas frames projetando este 

processo no quadro para os alunos acompanharem. 

Distribuição das folhas de exploração.  

Apresentação das tarefas à turma e explicação da metodologia de trabalho. 

Informar os alunos que terão de resolver a tarefa no HypatiaMat e depois 

colocar os valores nos retângulos que estão simbolizados nas frames na folha 

de exploração. Para além disso informar que terão de, em várias tarefas 

sublinhar as informações mais importantes. Em algumas questões têm 

também de explicar como pensaram usando palavras esquemas ou 

desenhos, depois vêm o que mais se adequa. 
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Informar que os alunos têm de resolver as tarefas na folha de exploração a 

lápis. 

Promoção da aprendizagem 

matemática 
Gestão da aula 

- Apresentar as tarefas à turma, 

garantindo a apropriação e 

compreensão da mesma e 

esclarecendo eventuais dúvidas. 

- Familiarizar com o contexto da 

tarefa 

-Esclarecer a interpretação da tarefa 

Promover a adesão dos alunos à 

tarefa: 

-Estabelecer conexões com 

experiências anteriores; 

-Desafiar para o trabalho. 

Organizar o trabalho dos alunos: 

- Organizar os alunos por pares; 

- Entregar os guiões de exploração 

do HypatiaMat; 

- Entrega das folhas de exploração 

- Garantir que todos os pares têm 

um computador e que o ligam; 

- Estipular tempos para o trabalho; 

- Explicar a metodologia de trabalho. 

Realização da tarefa 

(30 minutos) 

Desenvolvimento da aula 

Em par resolvem as frames do HypatiaMat (59, 60, 61, 62, 63 e 64 da applet 

“Diagrama de Caule-e-Folhas”), que também estão presentes no guião, em 

simultâneo respondem às questões do guião. 

Todos os elementos do par têm de interagir e contribuir para a resolução das 

tarefas. 

A professora circula pela sala para observar as resoluções dos pares e 

orientar possíveis dificuldades através da colocação de perguntas. É nesta 

fase que a professora seleciona os pares que vão responder às questões e os 

que vão comentar. 

Promoção da aprendizagem 

matemática 
Gestão da aula 
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- Garantir o desenvolvimento da 

tarefa pelos alunos; 

- Esclarecer a interpretação da tarefa 

- Garantir que avançam com as 

tarefas; 

- Pedir clarificações e justificações /  

 

Colocar questões: 

Tarefas 1, 4 e 5 (desenvolvimento da 

abstração) 

O que precisas mesmo de saber para 

conseguires resolver a tarefa? 

Que dados te ajudam a perceber o 

que está a ser pedido? 

Tarefa 1.2 (desenvolvimento da 

decomposição e algoritmia) 

Qual foi o primeiro passo que 

realizaste? E o segundo? 

Que etapas realizaste para 

conseguires construir o diagrama de 

caule-e-folhas duplo? 

Tarefa 2 (desenvolvimento da 

abstração) 

Que dados te ajudaram a perceber o 

que estava a ser pedido na tarefa? 

Que informações sublinhaste 

anteriormente? 

Tarefa 3 (desenvolvimento da 

depuração) 

O diagrama que construíste tem tudo 

o que é necessário para ser 

compreendido por outra pessoa? 

Consegues explicar como sabes que o 

diagrama está correto? Que 

elementos têm de lá estar? 

- Promover e guiar o trabalho dos 

pares e a interação entre os 

elementos de cada grupo: 

- Regular as interações entre os 

alunos; 

- Relembrar que estão a trabalhar 

em pares, por isso, devem conversar 

sobre a situação problemática em 

conjunto e discutir as respostas. 

- Definir tempos para a resolução 

das tarefas. 

- Garantir a execução dos exercícios 

no HypatiaMat e no guião 

Organizar a discussão a fazer: 

-Circular pelos pares para observar 

as resoluções; 

- Identificar e selecionar resoluções 

variadas (clarificadoras, com erro a 

explorar) 

- Fotografar as resoluções para 

depois, na discussão da tarefa, 

projetar no quadro. 
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Tarefa 4.2, 5.2 e 6 (mínimo, máximo e 

moda) 

Estes números representam o quê 

relativamente ao conjunto de dados? 

Manter o desafio cognitivo e 

autonomia dos alunos: 

-Solicitar justificações 

-Cuidar de promover o raciocínio dos 

alunos 

-Cuidar de não validar as respostas 

dos alunos 

Discussão da tarefa 

(30 minutos) 

Desenvolvimento da aula 

A resolução do par selecionado é projetada no quadro e os alunos apresentam 

a sua resolução, justificando as suas opções e escolhas.  

A discussão das tarefas é mediada pela professora. Os restantes pares, 

selecionados pela professora, comentam a resolução dos colegas. 

Depois de cada grupo referir o que acrescentaria, a professora acrescenta o 

que faltar (se necessário). 

Os registos que os alunos fazem desta fase da aula são feitos na folha de 

exploração a caneta, sem alterar o que escreveram na realização da tarefa. 

Promoção da aprendizagem 
matemática 

Gestão da aula 

- Promover a qualidade matemática 

das apresentações dos alunos: 

-Pedir explicações claras das 

resoluções; 

-Pedir justificações sobre os 

resultados 

-Discutir a diferença e eficácia 

matemática das resoluções 

apresentadas 

Regular as interações entre alunos na 

discussão: 

- Criar ambiente propício à 

apresentação e discussão: 

-Dar por terminado o tempo de 

resolução da tarefa pelos alunos 

-Promover atitude de respeito e 

interesse genuíno pelos diferentes 

trabalhos apresentados. 

Gerir elações dos alunos: 

- Definir quem apresenta e quem 

comenta; 
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- Incentivar o questionamento para 

clarificação de ideias apresentadas 

ou esclarecimento de dúvidas 

- Incentivar a resposta às questões 

colocadas. Que diferenças há nas 

respostas? Por que motivo? 

-Incentivar a comparação entre a 

resolução dos alunos e entre o 

primeiro diagrama de caule-e folhas 

construído (escola do Tobias) e o 

segundo (escola do Fernando) 

(desenvolvimento do 

reconhecimento de padrões) 

-Incentivar a identificação de erros 

matemáticos das resoluções. 

- Promover e gerir as participações 

dos alunos na discussão: 

O que têm a acrescentar às 

resoluções acrescentadas? O que 

alteravam? 

Projetar as resoluções dos pares 

selecionados no quadro. 

 

 

Sistematização das 

aprendizagens 

matemáticas 

(10 minutos) 

Desenvolvimento da aula 

No fim, o professor distribui uma folha de sistematização dos conteúdos 

para em grande grupo resolverem. À medida que vão fazendo o professor 

passa um PowerPoint com o registo das respostas. No fim o professor 

distribui uma Tarefa de Avaliação Formativa a cada aluno e estes respondem 

individualmente. 

Promoção da aprendizagem 
matemática 

Gestão da aula 

- Institucionalizar ideias ou 

procedimentos relativos a tópicos 

matemáticos suscitados pela 

exploração da tarefa: 

-Reforçar aspetos-chave 

Os diagramas de caule-e-folhas 

duplos são utilizados para representar 

2 conjuntos de dados relativos à 

mesma característica incluindo título, 

legenda e fonte. 

- Distribuir as folhas de 

sistematização. 

- Gerir ambiente adequado à 

sistematização: 

-Focar os alunos no momento de 

sistematização individual, numa 

primeira fase e, na correção, coletiva 

- Garantir o registo das ideias 

resultantes da sistematização 

(correção dos exercícios). 
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Num diagrama de caule-e-folhas 

duplo os dois conjuntos de dados 

partilham o caule, e as folhas de um 

dos conjuntos é organizada do lado 

esquerdo do caule e as folhas do 

outro conjunto de dados são 

organizadas do lado direito do caule. 

As folhas de ambos os conjuntos 

estão organizadas por ordem 

crescente a partir do caule. 

Os valores do caule estão 

organizados por ordem crescente de 

cima para baixo. 

Para descobrir o mínimo num 

diagrama de caule-e-folhas duplo 

basta olhar para a primeira linha e 

para as duas folhas mais próximas do 

caule, a do lado direito e a do lado 

esquerdo. Depois o mínimo é o dado 

com o menor algarismo das unidades. 

Para descobrir o máximo num 

diagrama de caule-e-folhas duplo 

basta olhar para a última linha e para 

as duas folhas mais distantes do 

caule, a do lado direito e a do lado 

esquerdo. 
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Recursos 

Apresenta-se de seguida um guião de acesso e exploração da plataforma 

HypatiaMat, estruturado para apoiar a integração deste recurso nas 

práticas letivas. 

1.º passo- Verifica que tens a internet ligada ao computador e pesquisa no google pela plataforma. 

Clica aqui 

 

2.º passo- Faz Login e preenche com os teus dados 

 

3.º passo- Agora com o login feito já podes explorar a plataforma. Começa por clicar em 1.º Ciclo. 
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4.º passo- Acede à seguinte Applet 

 

5.º passo- Acede apenas às frames que estão na folha de exploração. 

 

De seguida, propõe-se uma folha de exploração a ser utilizada no contexto 

da implementação da proposta didática. 

Lê com atenção as seguintes frames do HypatiaMat. Tem atenção que a frame que te aparece no 

HypatiaMat pode não ser igual à da folha de exploração. 

1. Sublinha as informações mais importantes para conseguires resolver o que te é pedido. 
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1.1. Resolve a tarefa no HypatiaMat e depois completa os diagramas e o retângulo abaixo com a tua 

resolução. 

 

 

1.2. Descreve os passos que fizeste para construir o diagrama de caule-e-folhas duplo. 

 

2. Identifica as informações que foram essenciais para construíres o diagrama de caule-e-folhas duplo. 
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3. Verifica se construíste o diagrama de caule-e-folhas duplo corretamente na tarefa 1.1 Indica todos 

os elementos que devem estar presentes num diagrama de caule-e-folhas duplo. Explica como 

pensaste usando palavras, esquemas ou desenhos. 

 

Lê com atenção a frame 61 do HypatiaMat. Tem atenção que a frame que te aparece no HypatiaMat 

pode não ser igual à da folha de exploração. 

4. Sublinha as informações mais importantes para conseguires resolver o que te é pedido. 

4.1. Resolve a tarefa no HypatiaMat e depois rodeia a tua resolução abaixo. 

 

4.2. O que significa este valor nos dados registados? Explica como pensaste, usando palavras, 

esquemas ou desenhos. 
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Lê com atenção a frame 62 do HypatiaMat. Tem atenção que a frame que te aparece no HypatiaMat 

pode não ser igual à da folha de exploração. 

5. Sublinha as informações mais importantes para conseguires resolver o que te é pedido. 

5.1. Resolve a tarefa no HypatiaMat e depois rodeia a tua resolução abaixo. 

 

5.2. O que significa este valor nos dados registados? Explica como pensaste, usando palavras, 

esquemas ou desenhos. 

 

6. Qual foi o tempo mais registado nas duas escolas? O que significa este valor? Explica como pensaste, 

usando palavras, esquemas ou desenhos. 
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Nota: O campo de resposta apresentado é meramente ilustrativo, devendo 

ser dado um maior campo de resposta na folha de exploração entregue aos 

alunos. 

De seguida é apresentada uma proposta de folha de Sistematização a 

implementar nesta proposta didática. 

Os diagramas de caule-e-folhas duplos são utilizados para representar _______________ conjuntos de dados 

relativos à _______________ característica incluindo __________________, ______________ e _______________. 

Num diagrama de caule-e-folhas duplo os dois conjuntos de dados partilham o ____________, e as 

_____________ de um dos conjuntos é organizada do lado _____________ do caule e as _____________ do outro 

conjunto de dados são organizadas do lado _____________ do caule. 

As folhas de ambos os conjuntos estão organizadas por ordem _______________ a partir do caule. 

Os valores do caule estão organizados por ordem ________________ de cima para baixo. 

Para descobrir o mínimo num diagrama de caule-e-folhas duplo basta olhar para a _____________________ 

linha e para as duas folhas mais ___________________ do caule, a do lado direito e a do lado esquerdo. Depois 

o mínimo é o dado com o ____________________ algarismo das unidades. 

Para descobrir o máximo num diagrama de caule-e-folhas duplo basta olhar para a _____________________ 

linha e para as duas folhas mais ___________________ do caule, a do lado direito e a do lado esquerdo. Depois 

o máximo é o dado com o ____________________ algarismo das unidades. 

A moda é o dado ___________________ registado nos dois conjuntos de dados. 

 

Por último, apresenta-se uma adaptação da Tarefa de Avaliação Formativa 

– 3-2-1, tendo em vista a sua implementação no final da proposta didática. 
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Uma coisa que não percebi: 

________________________________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________________________________ 

Duas coisas que descobri: 

________________________________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________________________________ 

Três coisas que já percebi muito bem: 

________________________________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________________________________________________ 
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